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PROPRIETARIOS: H. CG. MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


PORTO 42 DE MARÇO. 


VINHOS. 


A commissão reguladora para os vinhos 
do Douro, e a direcção da Associação Com- 
mercial Portuense dirigiram ao governo re- 
presentações no sentido de lembrar-lhe o 
mal que causava ao nosso commercio de vi- 
nhos o direito difforencial, pela força alcoo- 
lica, que a Inglaterra se propunha a estabe- 
lecor desde o começo do anno de 1861. 
Sollicitaram a intervenção do governo para 
que este offereça ao gabinete inglez as re- 
clamações a que Portugal tenha direito, 
diante dos tratados havidos entre os dous 
paizes. 

E' muito para louvar o zelo que pos- 
suiu a commissão e a direcção no momento 
em que entenderam dever prestar um ser- 
viço ao nosso commercio de vinhos Mas 
os commerciantes de vinhos, a Associação 
Commercial, e a Praça em geral, limitar-se- 
hão áquellas duas representações, e poderão 
ter justificado fundamento para confiarem 
no exito d'ellas? E' o que conscienciosa- 
mente nos atrevemos a perguntar. 

Não temos a vaidade de apresentar a 
nossa opinião como a melhor, mas tendo de 
offerecel-a, impellidos pelo nosso dever, ha- 
vemos de dizer o que sentimos. Parece-nos 
que as reclamações diante do governo bri- 
tannico fundamentadas em quebra ou ma- 
nutenção de tratados entre Portugal e a In- 
glaterra não obterão resultado algum. A In- 
glaterra calculou as suas conveniencias e só 
as d'ella, procurando não ferir o principio 
de reciprocidade. Abriu um grande mercado 
aos vinhos baratos para favorecer maior nu- 
mero de consumidores. A França lucra com 
a reforma ingleza, porque abunda em vinhos 
ligeiros, mas a França encontrará na Hespa- 
nha um grande competidor habilitado por 
copiosa producção vinicola d'aquella quali- 
dade, de modico grangeio, e facil con- 
ducção. E comtudo a Inglaterra não pediu 
compensação á Hespanha, quando a tarifa 
hespanhola é das que mais sobrecarrega os 
productos inglezes. ) 

A questão para Portugal não é pois nem 
de tratados nem de compensação com a In- 
glaterra. Tratados não, porque uma regra ge- 
ral se estabeleceu para toda a producção vi- 
nicola no interesse privativo da Inglaterra, e 
está da parte de todos es paizes vinhateiros 
o prepararem-se a lirar proveito d'essa regra 
geral. Compensação não, porque o exemplo 
da Hespanha falia bem alto, e porque Por- 
tugal pesa insignificantemente na balança do 


tão. para 


Pô d p' 
“possam concoi óm Os E 
panha. Esta | ação deve ser desapai- 
xonada, despida 'do interesse local, porque 
se não tractad'uma-ou' dutra: localidade, mas 
da influencia que a reforma ingleza póde ter 
em todo o nosso paiz. 

E' possivel e muito possivel que o di- 
reito differencial acabe em Inglaterra. Já 
emitimos a nossa: opinião a este respei- 
to. Mas entenda-se bem que o direito dif- 
ferencial, pela força alcoolica, ha-de acabar 
quando a Inglaterra se convencer que é do 
seu interesse acabal-o. Não confiemos nem 
nos illudamos com a esperança que ha-de 
ser por inferesse nosso que elle tem de ter- 
minar, y 

E" possivel que a difficuldade, e abuso 
na verificação da força alcoolica obrigue mais 
depressa-o governo: ingler ao nivelamento do 
direito; mas o commercio de vinhos não deve 
esperar por essa epocha, nem crusar os bra- 


O DEMONIO DO DINHEIRO. 


POR 
HENRI CONSCIENCE. 
[Continuado do n.º 56.) 
XII 


— Vamos, Thereza, anda mais depres- 
sa, diziá umi velha a sua companheira, trans- 
pondo a porta da cidade para entrar no ar- 
rabalde. Apressa-le, quando não chegare- 
mos muito tarde para ver a noiva. Com as| 
pernas que tens, não és capaz de seguir Beth 
a Negra? Bem se vê que a especie huma- 
na degenera; quando eu tinha a.tua idade, 
mais facil me seria saltar por cima das pa- 
redes, que desviar-ine tres passos do meu 
caminho., 

— Eu faria outro tanto, mas não me 
atrevo a correr pela rua como uma donda, 
respondeu a outra; todo o mundo olha pa- 
ra nós. 

— Que te importa ? Anda deixa-te d'issol 
não somos nós os pobres, que devemos ter 
tantos escrupulos nem tanto cuidado do pro- 
ximo. Isso é bom para os ricos; esses sim, que 
seinterrogam com os olhos uns aos outros, e 
procuram sempre saber o que se pensa d'el- 
lJes; mas nós podemos dispensar-nos de pe- 
dir conselhos a ninguem; todo o mundo vê 
perfeitamente que somos gente ordinaria. Não 
temos nada a pretender; e quem não espe- 
ya o bem, tambem não deve temer o mal. 

Thereza seguiu em silencio a sua com- 
panheira por alguns instantes, porém quan- 
do chegaram ao arrabalde, e tomaram um 
caminho lateral, disse: 

— Conheceis a noiva, Beth? Já a vistes 
algum dia? 

— Jó, vi-a descer da carruagem duas 
pu tres vezes diante do frontispício dn ca- 
thedral; até uma tarde que eu lhe pedi os- 


ços em quanto ella não chega, á espera do 
resultado de sollicitações que reputamos in- 
fructiferas porem quanto. E' no procedimen- 
to da verificação para a taxa do direito que 
devem ter lugar lodas as attenções por par- 
to do governo portuguez. Será então que o 
nosso commercio de vinhos precise muito e 
muito do cuidado e reclamação do nosso go- 
verno. y 

E' urgente pois que os nossos commer- 
ciantes de vinhos e lavradores vinhateiros 
discutam os seus interesses diante de um 
acontecimento que veio fazer uma revolu- 
ção completa no nesso systema de commer- 
ciar com a Inglaterra no mais importante 
ramo, pelo qual n'aquelle paiz podemos ti- 
rar consideravel proveito. Que se tem feito? 
Nada vêmos. Não será chegada a epocha de 
se disculir e examinar com seriedade e des- 
interesse o que valle a nossa legislação vi- 
nhateira e o efleito que ella nos acarretará 
diante do acontecimento commercial britan- 
nico? Não tractaremos de dar maior extensão 
á nossa exportação de vinhos? Quer o di- 
reito diferencial subsista, quer elle venha 
a desapparecer, continuaremos como nosso 
systema até aqui seguido? Não nos sobram 
meios para tirarmos, talvez como nenhum 
outro paiz, partido de qualquer das hypo- 
lheses? Podemos receiar a ausencia de vi- 
nhos ligeiros, e temos fundamento para te- 
mer a concorrencia dos superiores ? Não te- 
remos largas para os dous ramos de com- 
mercio ? e 

Era isto que em reuniões commerciaes 
se devia discutir para averiguar o verdadeiro 
modo de proceder. 


PARTE OFFICIAL. 
SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 56 ve 9 DE MARÇO. 


MINISTERIO DO REINO, 


Portaria aos chefes de todos os estabe- 
lecimentos d'instrucção primaria e secunda- 
ria remettendo-lhes o regulamento sobre as 
obras destinadas ao ensino, e outras dispo- 
sições. 

— Outra mandando convocar novamente 
o jury que assistiu ao concurso, aberto na 
academia das bellas artes de Lisboa, para 
a substituição da cadeira de paizagem e pro- 
ductos naturaes, visto ter-se dado. empate 
nos dous concorrentes, visto ter ficado em- 
patada a votação em quanto ao merito rola- 
livo. a Ei 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMNERCIO 


s na, barra de Aveiro. 


das ditas obras louvando o eficaz auxilio 
que prestou áquelle engenheiro. 

— Outra ao director das obras publicas 
do districto de Villa Reul approvando o an- 
te-projecto respectivo ao lanço da estrada 
de Villa Real á Regoa, comprehendido en- 
tro o ribeiro da Pousada e Santa Martha , 
na extensão de 4:068 metros. 

— Edito relativo de haver requerido Luiz 
Andrade da Rocha na: qualidade de cessio- 
nario de Pedro Josó Rodrigues Teixeira e 
Domingos Dias Sequeira a concessão provi- 
soria da mina d'antimonio em Alcontim, 
districto de Faro. 


—— mam 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 9 de março) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 


Aos tres quartos depois do meio, estan- 
do presentes 65 snrs. deputados, abriu-se a 
sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Mandou-se dar conta da seguinte- nota 
de interpellação annunciada pelos snes. Ar- 
robas, Souza Machado e Abranches ao snr. 
ministro da marinha sobre a falta de execu- 
ção da carta de lei de 6 de julho de 1855, 
que regula as presidencias das camaras mu- 
nicipaes na provincia de Cabo Verde. 
O snr. Placido d'Abreu mandou para a 
meza um requerimento pedindo diversos es- 
clarecimentos ao governo pelo ministerio das 
obras publicas. Pediu ao snr. presidente que 
lhe désse a palavra quando estivesse presen- 
te o snr. ministro do reino, e tambem o 
snr. ministro das obras publicas, mas prin- 
cipalmente aquelle, porque desejava pedir- 
lhe algumas explicações sobre os aconteci 
mentos que tiveram logar em Ponte do Li- 
ma, e tendo pedido varios documentos a este 
respeito, não* podia deixar de estranhar a 
falta da sua remessa. 
O snr. Affonseca mandou para a meza 
uma representação desiefiada por 22 forne- 
cedores de cevada pedindo a permissão da 
entrada d'este cereal, assim como se conce- 
deu ao trigo e centeio. 
O snr. Menezes Pitta mandou para a 
meza uma representação da camara muni- 
cipal de Caminha contra a proposta do go- 
verno para admissão de cereaes. 
O snr. Maia, disse que no fim do relatorio 
do snr. ministro da marinha vem um trecho em 
ques. exe.” diz que tem de apresentar á 
camara varias propostas para o complemen- 
to das reformas a que procedeu nas re- 
partições de marinha; desejava que s. exe.º 
o informasse se por ventura tenciona apre- 
sentar brevemente essas propostas, senão to- 
mará'a iniciativa de algumas d'ellas. 
Por esta occasião desejava que s. exe.” 
désse algumasexplicações á camara sobrea per- 
da do brigue «Mondego» que vinha da China, 
e que, segundo constava, so perdêra parte da 
tripulação. Não podia deixar de dizer que esta 
perda era devida 4 imprevidencia do governo 
portuguez, mandando para aquellas paragens 
navios em mau estado, o que, porcausa de eco-| 
uomias mal entendidas, não levam os mate- 

Testin r quemavios bons! 


justiçã, « . 
ep ente q seucoliega, diria que o go- 
verno .actnal? não foi quem: mundou sahir 


O snr. Mello Soares participou achar-se 
installada a commissão do regimento, tendo 
nomeado para presidente o snr. Rebello Ca- 
bral, secretario Pequito e relator elle snr. 
deputado. 4 
“O snr. Cancella participou achar-se ins- 
tallada a commissão de foraes, tendo nomoa” 
do para presidente o snr. Menezes Pitta, re- 
lator Monteiro Castello Branco e a elle para 
secretario. A mesma commissão pede que lho 
sejam adjuntos os snrs. deputados Ferrer, 
Secco, Justino de Freitas e Pequito, 

O snr. Mendes e Vasconcellos mandou 
para a meza uma representação dos ajndan- 


mola, me deu um franco; mos 
do haver uns cinco mezes. 

-— E é realmente Della ? 

— Como uma imagem. 

— E branca? 

— Como um lírio. 

— Olhos pretos? 

— Como azeviche. 

— Bôcca pequena? 

— Como um bolão de rosa. a 

— Delgada ? 

-— Como os anjos que estão no altar- 
mór. 

“— Ha uma cousa que não posso com- 
prebender, disse Thereza. Os ricos teem as 
mais das vezes o rosto bello, a pelle branca, 
os membros delicados; os pobres pelo con- 
trario, são quasi sempre grossos e mal fei- 
tos; a maior parte teem o nariz scuchapado, 
bôcca grande, braços grossos, é pernas cam- 
baias. De que procederá isso? Não obstante, 
todos os homens pobres ou ricos são do mes- 
mo sangue; y 

—- Pois tu não comprehendes, Thereza, 
respondeu Beth a Negra, que os pobres de- 
vem trabalhar, e é por isso que elles teem 
um corpo robusto e ossos solidos! Como po- 
deria uma debil menina como aquella que 
boje se easa, jungir-se como eu, duas vezes 
por semana a um carro carregado de mexi- 
lhões? Morreria de fadiga... ou então se po- 
desse resistir por algum tempo, lornor-se- 
hia tambem forte e o sol lhe queimaria a 
pelle, como queimou a minha ha sessenta 
annos. Bem vês que isso não depende do 
sangue. Faze trotar o filho d'um rico com 
um carrinho de mão, desde a tenra idade, 
e verás que elle se torna tão ossudo e tão tos- 
co como tu e eu. 

— E éo caixeiro do defuncto Robyn, 
continuou a mais nova, que ficou herdeiro 
do velho avarento, e que vai desposar esta 
menina bella como um anjo ? Quem tal di 
ria, quando estavamos o velar.o corpo do 


isto já ha- 


velho? Eu não entendo, Um homem tão per- 


verso quo não ama senão o dinheiro, e que 
não tem pestanas nem sobrancelhas! Se eu 
fosse solteira, e que elle viesse pedir-me 
para casar, punha-me a gritar com medo, 
Passar toda a vida com esta horrorosa cara 
diante dos olhos | Julgo que antes quereria 
morrer. Mas como é que uma menina tão 
formosa póde sentir amor por este mons- 
tro? 

— O dinheiro, Thereza; o dinheiro mi- 
nha filha. . 

— O dinheiro! Mas emfim um homem 
por mais dinheiro que tenha, isso não o 
muda ; fica sempre o que é. 

-- E'verdade, isso parece-nos assim a nós; 
mas enganamo-nos. 

— Eu não sou mais que uma tola, mas 
parece-me que um casamento em que não 
ba amor, deve ser um inferno ; e comtudo 
os ricos parecem viver em melhor intelli- 
gencia que nós. Ha bastantes cousas que não 
podemos comprehender com o nosso enge- 
nho limitado. 

— Mos, Thereza, é muito simples. Pa- 
ra-que é o amor necessario ontre o marido 
e mulher? Para se consolarem um ao outro 
dos seus pesares, o levarem juntos o peso 
da'vida até so cemiterio.' Aquelles que não 
tem aflicções, e que passam a vida cantan- 
do e dansando, não teem precisão d'amor... 
Mas em todo.o caso é muito lindo um casa- 
mento n'um palacio | 

— Julgo, Beth, que d'isso não entendeis 
muito; por quanto, das vossas agoas “furla- 
das, não podeis vêr nada do que se passa 
em casa dos ricos. 

— Não fui cu despenseira durante vin- 
te annos? o não tenho varrido e esfregado 
em centenares de palacios? O que eu não 
via, contavam-mo os crendos. , 

— Então como se faz um casamento ? 

-- Vou dizer-to. Cada menina sabe 
d'ante mão, que somma de dinheiro devo 
desposar; mos diz o adagio o amor é cego 
e o coração verde. Aconteos ordinariamente, 


tes da praça d'Elvas pedindo gozarem das 
mesmas vantagens que são concedidas aos 
quarteis-mestres. 

O snr. Custodio de Faria mandou para 
a meza uma representação assignada por 
muitos egressos pedindo o pagamento de 
suas prestações por inteiro. Mostrou a justi- 
ça desta pertenção, e como já tinha na 
sessão de 25 do janeiro-do anno passado 
apresentado um projecto para o mesmo fio, 
mandava para a meza uma proposta reno- 
vando a iniciativa d'este projecto. 

Os snrs. Affonso Botelho e Vaz da Fon- 
seca mandaram para a meza requerimentos 
pedindo esclurecimentos. 

Osnr. Gaspar Pereira mandou para a meza 
um requerimento e uma nota de interpella- 
ção ao snr. ministro das obras publicas. 

O snr. Silva Cabral mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao 
governo. 

Usnr. Andrade mandou para a meza uma 
reprosentação da camara. de Tondella pedin- 
do a concessão d'uma casa pertencente á fa- 
zenda para fazer os paços do concelho. 

O snr. Balduino mandou para a meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos ao 
governo pelo ministerio da marinha, e diz 
que tendo pelo ministerio requisitado outros 
que ainda não vieram, pedin que nova- 
mente fossem sollicitados. 

O snr. D. Rodrigo, por parte da 'com- 
missão da moeda folsa, pede que o governo 
remelta á mesma commissão os relatorios 
que o governo brazileiro apresentou ás côr- 
tes em 1857 e 1858. 

O sur. ministro da justiça que esses do- 
cumentos existem, devem estar na secretaria 
dos negocios estrangeiros, ese lá estiverem 
serão presentes á commissão. 

O snr, Avila, como additamento ao pe- 
dido do snr. D. Rodrigo, pede que seja 
tambem requisitado o relatorio que o gover- 
no brazileiro devia ter apresentado ás côr- 
tes com relação ao anno de 1859, porque é 
natural que n'esse relatorio o governo d'a- 
quelle imperio fizesse mais justiça a Portu- 
gal. Se porventura na secretaria dos nego- 
cios estrangoiros não existissem os relatorios 
de 1857 e 1858, elle ministraria dous 
d'esses exemplares á commissão. 

Ainda sobre este objecto deram algumas 
applicações os snrs. ministro da justiça e D. 
Rodrigo. 

O snr. Cyrillo Machado mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal de Santo Thyrso pedindo a: concessão 
definitiva d'uma parte do extincto mosteiro 
Benecditino, que actualmente servo para o (( 
tribunal de 4.” instancia, para n'ella osta-| 
belecer os passos do concelho. 


enovando: a iniciativa do» projecto 
"14 do 26 de janeiro do 1858 da 
conimissão d'organisação e administração mi- 


litar. 3 
ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto de res- 
posta ao discurso da corda. 


O snr. Silva Cabral, continuando o seu 
discurso começado na quarta feira, exami- 
nou cada uma das respostas que os snrs. 
ministros deram aos seus argumentos, quan- 
do fallou da primeira vez, e disse que ne- 
nhuma das respostas dadas destruiam os seus 
argumentos, nem com relação á maneira in- 
convenionto e inconstitucional com que foi 
dissolvida a camara transacta ; o modo como 
se procedeu ao recrutamento ; como se fi- 
zeram as reformas para que foi authorisado ; 
e passando mais de espaço a tractor do os- 
tado financeiro, reforçou os argumentos que 


O Cad 


que a menina [ança os olhos para um man- 
cebo bello c honrado sem lhe perguntar 
quanto elle tom. Então sobrevem o pai, que 
calcula por ella, e põe o namorado na rua. 
Depois os paes com receio de que a filha so 
abrase de novo por algum pobre diabo, põe- 
se elles mesmos em cata dum marido. Um 
dia vem o pai dizer á filha: Achei para ti 
tantos milhares de francos; é preciso despo- 
sal-os. Quer ella conheça ou não o preten- 
dido, ainda que este seja tão feio que faça 
desmaiar creanças, ou que seja tolo e mão, 
isso nada faz ao caso. A pobre menina cho- 
ra, suspira e geme por algum tempo; mas 
sem embargo acaba por esposar a dinhei- 
ro eo homem. 

— Oh! vós sempro dizeis mal dos ricos, 
exclamou Theresa intorrompendo-a; o que 
estaes dizendo, póde ver-se uma vez; suc- 
cede mesmo de tempos em tempos na nos- 
sa rus, que alguns pais querem casar as 
filhas contra sua vontade, porque um pou- 
co de dinheiro lhes offusca a vista; mas 
essa regra não póde ser mais para os ricos 
que para nós. 

— Sim, talvez tonhas alguma razão, The- 
resa; porém não se passou isso assim ain- 
da agora com esse snr. Kemenaer, cuja fi- 
lha vai casar com um homem feio como o pec- 
cado mortal, por esse possuir muito dinhei- 
ro? Blla tem amado desde a sua infancia, 
aquelle mancebo que morava com o snr. 
Robyn; e por longo tempo consentiu seu 
pai, em que ella fosse sur mulher. E' ver- 
dade que todos julgavam que o snr. Ber- 
thold, — creio que é este o seu nome — bor- 
dasse a fortuna de seu tio; porém o testa- 
mento deu tudo ao caireiro. Eutão o ven- 
to virou, e com ello o amor da menina. 
Ella que tinha amado Berthold, amou do- 
pois o caixeiro ; isto ó, para onde bia o di- 
nheiro, o amor o seguia .... Ora anda mais 
depressa. Olha o que vai de gente na rua, 
e diante da casa do snr. Kemenaer |! Sim, 
sim, Theresa, ó assim que as cousas correm 


tinha, apresentado para mostrar o pessimo 
estado em que se acha e que nos arrasta 
para o abysmo. Concluiu dizendo que, em 
vista do que tem exposto, não póde dar o 
seu apoio ao governo. 

O snr, José Estovão começou por mos- 
trar a inopportunidade d'esta discussão, Lra- 
ctando-se do assumptos, por occasião da res- 
posta ao discurso da corda, que tem“luga 
proprio. á 

Passando a responder ao snr, Silva Ca- 
bral, fez largas considerações para mostrar 
que o illustre deputado desconhece a mu- 
dança que n'estes dez annos tem feito a nos- 
sa sociedade; e não sabendo que hoje entro 
nós a liberdade é já um costume, e a vida 
o fomento dos melltoramentos publicos, jul- 
ga-se ainda no meio dos parlidos que mor- 
reram, o o seu espirito está ainda occupa- 
do de velharias que já ninguem vê. 

Depois tratou de condemnar a oração 
que o snr. Alves Martins fez, sentindo que 
o snr. ministro da marinha tivesse convida- 
do o illustre deputado para hir para o Ultra- 
mar, quando o que alli se precisa é de mis- 
sionarios e de padres. 

Depois de algumas outras considerações, 
como désse a hora, disse o orador que con- 
eluia aqui o seu discurso, e o mais que ti- 
nha a dizer o resumiria pedindo que se vo- 
lasso a materia. 

O snr. presidento, declarando que a or- 
dem do dia para ámanhã era a continuação 
da que vinha para hoje, levantou a sessão. 


INTERIOR. 


LISBOA, 10 DE MARÇO. 
(Gorresp. partic. do Commercio do Porto.) 


E" provavel que hoje termine a discus- 
são do projecto de resposta ao discurso da 
corda. Como hontem, depois do snr. conse- 
lheiro Silva Cabral, era ao snr. José Este- 
vão a quem pertencisa palavra, o desejo de 
ouvir o primeiro orador parlamentar portu- 
guez, levou á camara um tão crescido nu- 
mero de escutadores, que a maior parte 
d'elles não poderam obter logar. Na propria 
galeria dos escriptores publicos, que sempre 
costuma ser respeitada, a multidão era tanta 
como nas outras. 

O snr. Silva Cabral abriu o debate, mas 
sendo o seu unico fim reforçar os argu- 
mentos que addusira no seu primeiro dis- 
curso, já se vê que era pouca a attenção 
que podia altrabir. - 

Perlo, emfim, das 3 horas da tardo co- 
meçou a fallar o ilustre deputado por Aveiro. 

à principiando Escontr 


A 1 p 


fina o men Itil estava | 
annos fóra dos habitos parlamentares, com 


responder nos 
discursos dos snrs. Silva Cabral, e Alves 
Martins, censurando ao primeiro O ter ar- 
rastado para a discussão velhas questões po- 
liticas, que hoje não tem importancia algu- 
ma nem podem sorvir senão para rememo- 
rar antigas e já exlinctos odios partidarios, 
e justificando, para com o segundo debaixo 


nas casas grandes. Poderão dizer que é erro, 
que é vender a alma ; porém minha filha, quo 
podemos nós saber d'essas cousas, meu 
Deus | 

— Beth, antes do reprehender e censu- 
rar Os outros, deveriamos primeiramente fi- 
gurar-nos em seu lugar. Se fosseis rica, e 
tivesseis uma filha, deixal-a-bieis vós casar 
com um pobre rapaz, que não tivesse um 
real de sou? E" preciso dinheiro para pão ; 
com dinheiro fazem-se muitas cousas; e 
julgaes vós, que os esposos se amarão mui- 
to, n'uma casa oude os ratos ostouram do 
fome? 

—R' verdade; eu não quero dizér que 
ella devia desposar o tal Berthold ; mas não 
podia ella encontrar algum outro mancebo 
que tivesse fortuna, em lugar de hir esco- 
lher um mono, sem pestanas, o isso porque 
tem um milhão, segundo dizem? Mas eis- 
nos chegadas. Agora, conserva-te sempre 
atraz do mim; será preciso que appareça 
por ahi algum valentão para obrigar Belh a 
Negra a recuar! Tratemos de nos collocar 
junto á porta, sem o que não veriamos a 
noiva | 

— Oh! Beth, que duas bonitas carrua- 
gens! exclamou Theresa; e o criado que 
vai em cima, com a sua casaca verde q 
amarella; parece um papagaio no poleiro | 

— Cautela com os cavalos, Theresa ; 
elles não são tão corlezes como os donos. 
Olha, como elles batem o pé com impacien- 
cia, e lançam orgulhosamente a cabeça para 
traz, E” porque teem a manjadoura sempre 
cheia do aveia. O cavallo do nosso visinho 
alquilador, esse, a maior felicidade quo pódo 
gozar, é não ser alugado. Aos cayallos suc- 
cedo o mesmo que á gente, minha filha ; 
uns comem muito e trabalham pouco; ou- 
tros matam-se como escravos, é não arran- 
jam o sufficiento para vivêr... Approxime- 
mo-nos deste grupo de raparigas, para qu= 
virmos o que ellas contam, 

(Continua,) 


daço- 
por super= 


2 

aerea mapear 
do ponto de vista da constitucionalidado e 
das conveniencias publicas e politicas, o acto 
da ultima dissolução das cortes. E como há 
oceasião em que se occupaya deste assuma 
pto désse a hora, fldou s. exe.“ com à pas 
lavra reservada para hoje. Ao snr. José Es- 
tevam seguir-se-ha o snr. Pinto Coelho, de- 
putado legitimista, e cuja palavra eloquente 
é sempre ouvida com religiosa altenção, pa- 
recendo-nos que depois dello a camara se 
dará por satisfeita, passando-se votar 0 
projecto da resposta. Ao menos eram estas 
as ideios que hontem vogavam na maioria 
dos snrs. deputados. 

Alguns jornaes desta tapital noticiara 
hontem uma tentativa de assassinato con- 
tra o snr. ministro da fazenda; & como é 
possivel que isso ahi se acredite, referire- 
mos o facto que deu motivo a tal noticia ; 
é elle o seguinte: 

Quando s. exc.º entrava ante-bontem na 
secrolaria da fazenda, apresentou-se-lhe um 
homem, mas com visivel desarranjo mental, 
dizendo que não ganhando na casa da moe- 
da, onde era empregado, o necessario para 
subsistencia da sua familia, pedia so snr. 
ministro quo tomasse conta de sua mãi, por-+ 
que ello se hia metar, arrancando, ao pro: 
ferir estas expressões, d'uma pistola que Lra- 
zia na algibeira, e quo pareceu querer alli 
mesmo disparar contra si proprio. O correio 
quo acompanhava o snr. Casal Ribeiro pôde 
obslar a isso, és, exc.º compadecendo-se do 
estado do infeliz, dirigiu-lhe algumas expres- 
sões para o socegar, promettendo-lhé que 
melhoraria a sua situação. E consta-nos que 
assim fizera. Horas depois a miseria quo dóra 
causa a um lúl excesso estava remediada. 

Não houve pois aggressão hlguma.con- 
tra o snr. ministro. Algunsidos mesmos jor- 
naes que noticiaram hontem o facto, mas de 
um modo invertido, hoje mais bem infor- 
mados, reclificam-no. ft 

Temos hoje a dar uma triste noticia. 
Foi ao fundo no mar da India, vindo de 
Macau pará Lisboa, o nosso brigue de guer- 
za «Mondego» quo bavia sabido d'aqui ha 
cinco annos para a estação da China, Par- 
te da guarnição e marinhagem foi salya por 
um navio mercante fraricez, mas ignora-se 
ainda a sorte da parte restante. A partic 
pação, que veio telegraphicamente de Pa- 
ziz, nada mais acrescenta. 

Suppõe-se, e com fundamento, que o de- 
sastré foi resultado do mau estado do na- 
vio, cujo fundo era de pinho e estava apo- 
drecido. 

Infelizmente é como correm as cousas 
dá mossa marinha [ 

As eleições por circulos de um só de- 
putado, quando os eleitos são filhos da lo- 
calidade ou tom n'ella interesses, vai produ- 
zíndo os mais prolicuos resultados. São elles 
inicançaveis em promover (odasas vantagens 
possiveis pra os circulos que os elegeram, 
e so não são altendidas em tudo, não é pot 
falta do diligência. 

Os ministros veem-se abarbados com as 
suas pertenções, e verdade so diga, vão 
attendendo a todus, quo ou estão no caso dê 
ser, ou são unicamente dependentos do expe- 
diente das suas repartições. 


Assim, pois, entre outros objectos que| 


no interesso de diversas localidades tem sido 


já provilenciados, referiremos hoje alguhs de 
astante importancia, e que são devidos aos 


esforços dos snrs. deputados, Rocha Peixoto 
pelã Bajca, é conselheiro Corrêa Caldeira, 
pot Ponte do Lima. 

Será o primeiro, pelas muitas relações 
commerciaes que o Porto mantem com as 
víllas de Ponte do Lima, da Barca e dos Ar- 
cos, o correio diario a começar no 1.º de 
julho proximo, beneficio este que até ngora 
só chegava a Viunna, não principiando a 
referida providencia desde já, por sor preci- 
so proceder primeiro a novos contractos com 
os conductores das malas. 

E" outro, tambem de muita impórlancia 
para todo o districto de Vianna, a conces- 
são feita pelo ministerio das obras publicas 
de tres excellentes cavallos de padreação , 
para as caudelarias dos concelhos de Ponte 
do Lima, da Barca, dos Arcos e Monção. 

O districto de Vianna é um dos mais 
importantes de Portugal, no que respeita à 
creação de gado cavallar. Pela ultima esta- 
tistica, ba no mesma districto 3:673 éguas, 
sendo por isso do muito interesso para os 
crcadores a apuração das raças, 

Chegou honterm o vopor da carreira dos 
Açóres, mos ainda não tivemos tempo de vêr 
os jornaes d'alli, Na Terceira já se haviam 
feito as eleições , sendo os eleitos os snrs. 
Jacome de Bruges, filho do snr. visconde de 
Bruges, o maior proprietario da ilhn, e o 
snr. José Maria Sieuve, bacharel em direito. 

Ficaram por conseguinte vencidos os snrs. 
Miguel do Canto e Manoel de Noronha; fi- 
Jho do snr. barão de Noronha, e ambos 
igualmente dignos. 

Tonto os candidatos vencidos como os 
vencedores são filhos da localidade. 

O snr. Jacome de Bruges logo quo foi 
eleito, declarou pela imprensa que cedia o 
favor dos asylos de infancia desvalida e de 
mendicidade, ambos de Angra, lodo o sub- 
sidio que pereebesse como deputado. 

No distrieto da Horta ainda se não ti- 
nham feito as eleições. Pelo circulo do Fayal 
consideravá-so certa à eleição do snr. Anto- 
nio Vicente Peixoto, mas pelo dó Pico, 6ra 
grande a luta que se dava entre .os que pro- 
tegiam a candidatura do snr. Latino Conlho 
e outros, que guerreundo esta prómoviam o 
vencimento da do sm. João Soares do La- 
cerda, joven e distinctó bacharel, filho de 
uma das principaes cazas da ilha, é quo cer- 
tamento será o eleito, se a influencia da au- 
thoridade não supplantar os esforços dos ami- 
gos e conterraneos do snr. Lacerda. E sén- 
tiremos que tal aconteça, pois que ao mes- 
mo tempo que desejamos vêr o snr. Latino 
Coelho no parlamento, pois que 6 disso mui- 
to digno pelo seu talento, estimavamos lam- 
Dem que 4 ilha do Pico fosse representada 
por um dos seus nalurses, Só assim pode- 
iam ser attendidas 46 suas justas portenções, 
posto que se o snr. Latino fôr 6 eleito, não 
deixaremos de Ilras lembrar, contando com 
os esforços de 8, etc.* 


O COMMERCIO DO PORTO. 


POST-SCRIPTUM. 
Deu-so hoje na camara um acoidente 
assás lamentavel. O snr. ministro da mari- 
nha, depois de haver respondido à uma 
pouco justa occusação que 6 sar. deputado 
Mais lho fez ácerca do desgraçado lim do 


bral. S. exc.º foi immediatamente sangrado, 
mas o seu estado é bastante grave. 

O projecto do resposta ao discurso da 
corda foi votado por quasi unanimidade. 

O governo acaba de receber uma parte 
telegraphica annunciando-lhe que a Sardo- 
nha consente que a Sabuiu e Niza se pro- 
nunciem pela annexação á França. 


«amem 
COIMBRA 8 DE MARÇO. 


(Corresp. part.) 


Como prómettemos na antecedente car: 
ta, vamos hoje occupar-nos do relatorio , 
que o snr. Branquinho apresentou á junta 
geral. Começaremos , porém, pela parte es- 
tatistica por ser a quo ofloreco um interesse 
mais immediato , resorvondo-nos para nas 
soguintos irmos dando conta aos leitores 
de algumas reformas, que o snr. Branqui- 
nho julga deverem fazer-se no nosso direito 
administrativo, que julgamos dignas de at- 
tenção por ser na prática que melhor se 
conhecém as lácunas o inconveniencia das 
leis, o ser o $nr. Branquinho bastante com- 
petente na materia, porque a um talento 
pouco vulgar reune uma longa prática dos 
negocios administrativos. 

A eslálistica criminal de 1859, compa- 
rada com a do anno antecedento, augmen- 
ton Iahto na quantidado como na gravidade 
dos crimes. Sondo quo-em 1858 houve 2 
crimesde fuga de presos; em 1859 houve 11. 
No primeiro 4 assassinatos, no segundo 7. As- 
sira-conio 47 roubos no segundo, havendo 
apenas 3 no primeiro. Houve 7 infanticidios 
em 1859, havyondo em 1858 só 4. Os cri- 
mes de menor importancia cresceram tam- 
bem. » 

O concelho em que se praticáram mais 
crimes foi o de Coimbra, ondo o numoro 
subiu a 125. Em Poiares, Soure é Goes não 
houve crime nenhum em todo o anno! Pa- 
rece-nus muita santidade e crêmos que an+ 
dou por aqui desleixo das authoridades. De- 
pois destes segue-se Arganil, onde só houve 
um infanticidio e um furto, 

Já dissemos que em todo o districto 
avgmentou a estatistica criminal; seguia-so 
vêr em que concelhos ella augmentou ou 
diminuiu , fazendo na comparação entro os 
dous ultimos annos 58 e 59, o que não po: 
demos fizer, porque no relatorio do anno 
de 1858 omittiu-se esse mappa, o que foi 
uma grande lacuna. 

Nas diversas cadeias do districto exis- 
tiam em 31 de dezembro ultimo 155 pre- 
sos; sendo em Arganil 8—eiy Cantanhede 
3-=Cuimbra 125 — Figueira 1 — Louzã 3 — 
Monte-mór 3 — Soure 8 — Taboa 4. 

Uma grande parte dos qué estão ha ca- 
dein d'esta cidade já estio sentenciados ha 
muito tempo, mas desgragadamente não os 
tem mandado cumprir a pena, oque é uma 
barbaridade, porque não lhe levam em conta 
O tempo que aqui estão présos, a desmôra- 
lisarem-so mais, que é para o que servem 
as nossas cadeias pola actual arganisação. 

4 colheita d'arroz foi 59 menor do 
que om 58 ma Pigueira; no geralccresceu. 
No districto só se cultiva o arroz nos con- 
celhos de Cantanhede, Condeixa, Mira, Mon- 
temór c Soure. A produeção loi de 1:007 
moios e 47 alqueires. 

Ja em outra oceasião dissemos que não 
acreditavamos nada nestes mappas, porque 
os que das administrações vem para o go- 
verno civil não são exactos por lhe não da- 
rem importancia os empregados respectivos. 

A inidastria sérica quasi quo não é co- 
nhecida neste districto, sem embargo de haver 
poucos em que se Itie podesse dar maior de- 
senvolvimento, cotmo já d'outra vez demons- 
ftramos. Apenas no mappa apparece o concelho 
d'Olivoira do Hospital com 16 arrateis de 
seda em fresco, Louzã com igual quantidade 
e Pampilhosa com 6. 4 

A producção de lã foido 2:930 arrobas 
branca é 5:563 arrgbns preta. Os preços va- 
rioram segundo os concelhos, mas em ne- 
nhom d'ellos excedeu o preço da branca a 
6880, e o da preta a 68400. 

De 58 para 59 houve o seguinte movi- 
mento de população no districio; — 3752 
nescimentos do sexo masculino, o 3716 do 
feminino; 2897 obitos do primeiro sexo, o 
3:055 do segundo. 

No mesmo tempo-importaram as contri- 
buições municipaes de todo o districto em 
12:9468122 rs. as directas; q as indireetas 
em 33;2278679. , 

Paramos aqui com a estalistica do dis- 
tricto, porque já em oulra oceasião denos 
conta algumas produeções. Os autros mappas 
que acompanham o relatorio ou não tem im- 
portância para aqui, ou são inexaclissimos, 
e seria alé ridiculo o dar-se conta. d'algumas 
cifras, que alli ppparecem. 

Não sabemos em que dia da semana 
passada foi envenenado om Villa Cova Anto- 
nio da Costa e duas filhas por seu filho do 
mesmo nome! Escaparam todos, mas ficaram 
muito mal tractados. O criminoso foi prezo, 
mas como não procederam logo ao compe- 
tento exame e as authoridades andoram nes- 
te negocio com menos zello, elle deu á fo- 
ha passado o tempo legal e tiveram de o 
pôr na rua, e fugiu para Lisboa | 
Já na nossa penultima asseverámos que 
na comarca d'Arganil nurica foi assassinado juiz 
algum; estranhamos por isso que o «Amigo 


do Povo» de 5 de cortento viesse dizer que 
o tribunal d'Arganil está ainda -salpicado com 
o sangue do juiz Pacheco Telles (!1] 
Pacheco Tellos nunca foi juiz om Arga- 
nil; foi-o em Midões e lá foi assassinado, Mas 
Midões não é Arganil, o sentimos que o «Ami- 
go do Povo», de boa fé certamente, irrogas- 
se uma censura injusta e immorccida Bos 
babitantes da comarca de Arganil, cuja boa 
indole a réspeito pelas authoridades o sor. 
Costa é Silva, que nlJt Joi delegado por mui- 
tos ánnôs, veio ha pouco confessar no «Fri- 
buno», mostrando-se sentido por não poder 


fazer-lhe justiça nas sossões dé 22 e 23 do 
passodo, ale voto parece-nos competento e 


dado dós factos, e fazer justiça a quem a 
merece. 

A estes desvaros da imprensá c do par- 
lamento deu otigen a incohveniencia dos es< 


dade é a que expozemos na nossa penultima 
carta e que hoje confirmamos. 

O jogo que no concelho de Arganil, prin- 
cipalmente em Coja, campeava impune, póde 
hoje considerar-se terminado ; porque o no- 
vo administrador não cessa de vigiar os 
amadores e do dar busca 4$ espeluncas. No 
dia 21 do passado deu caça aos jogadores 
mas não pilbou nenhum, porque effectiva- 
mente não tinham n'esse dia armado banca 
por lemeren sei apanhados. : 

Folgamos de registar aqui o zêlo do snr. 
José Gonçalves da Costa Ventura neste ra- 
mo de administração publica. 

Na nossa carta ultima ba algumas fal- 
tas, que vamos corrigir. Onde se lê; de to- 
das as linhas d'agua, que subam cto, devo 
ler-so que — sulcam ote. Mais abaixo ondo 
se lê: Esta estrada, com o Mondego navegavel, 
é de maxima importancia para o commercio das 
duas Beiras, deve entender<se quo foi só este 
periodo que extraimos da proposta apresentada 
á junta geral, equo vae a ser transcripto no 
relatorio da junta. O que se segue e que na 
carta se dá como transcripto, é a nossa opinião 
sobre a directriz da estrada da Beira, da 
qual se não fazia menção na proposta allu- 
dida, que só fallava da estrada da Raiva. 

Hoje recebeu-se o correio d'essa cidade 
mais tarde por ter quebra'lo o carro no ca- 
minho, e foi d'aqui outro aos Fornos para 
conduzir as mallas. 

E' notavel o. ardil dos moedeiros falsós 
em toda a parte; não ha meio de que se 
não sirvom para escapar á acção: du justiça. 
Constou ao digno delegado do procurador 
regio nesta cidade, que no dia que. estava 
destinado para julgamento dos moedeiros fal- 
sos, presos em Santa Cruz, se apresentaram no 
tribunal alguns individuos, commissiónados 
pelos criminosos para no caso de faltarem 
jurados [como faltavam] serem chamados 
para constituir o jury | Nada escapa á saga- 
cidade desta gente | Suspeita-se e com mui 
to fundamento que os criminosos serão absol- 
vidos, porque so confia pouco no jury. 

A junta geral constituiu-se hoje, a re- 
querimento do snr. Venancio Rodrigues, em 
sessão secreta para se occupar dos trabalhos 
das commissões | 

Não somos muito versados em direito 
administrativo e por isso não. censuramos a 
resolução. Mas o que não, podomos deixar 
de dizer é que por mais que folheamos o 
codigo administrativo não encontramos artigo, 
em que a junta so fundasse para se cons- 
tituir em. sessão. 4 porta fechada por simi- 
lbhante motivo | Mas emfim como são já mais 
as porlarids o os decretos sobre vs negocios 
administrativos que os artigos do codigo, 
pode ser que nos enganemos. Esperaremos 
que alguem nos esclareça. 


NOTICIÁRIO. 


Passageiros. — O vapor «Lusitâniay 
sahido hontem pelas 3 horas e meia datar- 
de para Lisboa conduziu a seu bordo 116] 
passageiros entre estes o seguintes : 

“Prancisco Augusto d'Abreu Mendes, Fran- 
cisco Antonio de Souza, dr. Miguel Teixeira 
Pinto, Antonio Gonçalves Nogueira Junior, 
Emilio Ducas, Jesé Joaquim d'Almeida, An- 
tonio José Antunes, Antonio Augusto Tei- 
xeira de Peixoto, Domingos Martins do Barros 
Montenegro, Joaquim Antonio d'Oliveira Ca- 
pazorio, Francisco Lourenço da Fonseca e sua 
asposa, D. Anna Angelina Dellarose o sna filha 
menor, José Soares d'Almeida, Antonio Jod- 
quim do Lima, sua esposa e duas filhas, 
Caetano José U'Oliveira Rozas Junior, Luiz 
José Coelho da Silva, Bernardo Teixeira de 
Mesquita Montenegro, Domingos Francisco 
da Silva, 

Preces, — Por ordem do vigario cn 
pitnlar do bispado começaram hontem, em 
todas as igrejas parochines, preces a favor 
do Papa. 

Procissão de Passos, — Teve hon- 
tem lugar, em Mathosinhos, a procissão de 
Passos. . 

Era acompanhada por uma guarda de 
infanteria com musica. y 

O mau tempo fez com que a concor- 
rencia de povo fossa monor que em outros 
annos, mas ainda assim não foi diminuta. 

Obras da alfandega. — O numero 
medio de operarios empregados por dia nas 
obras do edificio da nova alfandega, no mez 
de janeiro ultimo, foi de 313 proximamente, 


a saber ; 
avos SS 


Empregados. .. 
Operarios a j edi + d uia Ã64,7T 


Ditos de empreitada... cc. 121,65 
—=— 299,41 

Transportes a jornal. 4,17 

Ditos de empreitada......a. - 8,96 49,18 


Total proximamente,.......... 


313 
No mez de fevereiro proximo findo o 
numero medio de operarios emprogados dia- 
riamente nas mesmas obras foi de 517. pro- 
ximamente, a saber; 


Empregados. «sccserersios 43,85 

Operarios a jornal, + 209,95 

Ditos de omproitada vo. 284,43 
—— 502,23 

Transportes a jornal “ +98 

Ditos de empreitada. . cc... 11,90 14,48 


517 

'Wransito de carros. — O numero 

de carros que durante o mez de fovereiro 

proximo findo entraram as barreiras da vi- 

dado e n'ella transitaram com diferentes ge- 
neros foi de 11:095, 

O numero do carros, que durante o mes- 
mo mez carregaram estruimos dentro da ci- 
dade, e foram para fóra de barreiras, foi 
do 2:653. é 

Consumo de carne. —No matadou- 
rg publico de Paranhos foram mortas durán- 
te o mez de fevereiro findo; para cansuma. 


Total proximamente... 


insuspeito. E" necessbrio restabelecer a ver-| 


criptos do snr. Motta, de quem a opposição, 
brigue «Mondego», sofireu um ataque -cere-|quiz lirar partido para seus fins. Mas a ver- 


vitellas, 200 bezerros e 40 cornéifos.-=To-| 
das estas rezes produziram em carne 12:425] 
arrobas o 6 arrateis. 
Ehterramentos. =- No mez de f- 
vereirô proximo findo fizetâm-se 147 enler- 
ramentos nos dous cemitérios públicos do 
cidade, a saber: 
Sexo masc. Sexo fem. 
Maior. Men. Maior. Men. Tot 


14 b1 9, nei 8], 
28 5:24 3 60 
assis 

42 46 27 32 147 

Espectaculos. — Hontem houve es- 
pectaculos em quatro thealros: S. João, Ba- 
quet, Camões e Circo. E para ludo houve 
gente. e 
No theitro de S. Joao representou-se o 
drama em 5 actos, «Martha é Maria», é a co- 
media em um acto, «Quem tardé nasce tar-, 
de ou nunca se êndireita», otiginal do sor. 
Soares Fránco. O espectaculo era em bent- 
ficio d'este actor e da actriz Soller. Houve] 
uma quasi enchefite, e os applausos não es-| 
catesram. Houve chamadas colleetivas 6 es- 
peciaes sos beneficiados. 

O drama de que em outra oceasião da- 
remos mais ampla noticia, é traducção do 
francez, e por signal que um pouco masca- 
vada. Desafia os applausos das massas, por- 
que tem aquillo a que na technologia sceni- 
ca so chama — effeitos. 

A comediá não tem enredo, porém está 
fullada com chiste, o Os tres lypos comi- 
cos que nella figuram estão bem caracteri- 
sudos, e são bem traduzidos pela actriz Sol- 
lér, é dctores Soares Franco e Abel. O at- 
lhor teve no fim tima chamada especial. 

No theatro Baquet deu-se a representa- 
qão do drama «Magdalona», em que à nossa 
excelente actriz Emilia das Neves mostrá , 
tó papel da protagonista, a grandeza do seu 
merito. 

Foi n'este drama que pela ptimeira vez 
representou no Porto, justificando a bri- 
lharito fama que à precedéra; e hontem, 
como da primeira vez o como sempre, foi 
admiravel. É 

Os appláusos foram immensos e enthu- 
siasticos e as chamadas numerosas. 

Poucos camarotes ocetipados é concor- 
rencia regular na plateia, . 

No theatro de Camões representou uma 
sociedade de arlistas, em beneficio d'umã 
pobre familia, o drama «André, o fabri- 
cante» e uma farça. 

Como bem so póde suppór, houve en- 
chente de espectadores e de applausos, e 
espectaculo no palco e fóra d'elle. 

Recitaram-se tres peças poelicas, uma 
no proscenio e “luas dos camarotes. E” ocioso 
dizer que foram applaudidas. 

No theatro Circo exhibiw as suos habi- 
lidades o anão D. João Blazdo, que sé de- 
nomina «Phenomeno hercules», Se não Love 
numerosos espectadores , o que, decerto , 
mais grato lhe fôra, não lhe faltaram ap= 
Plausos, que foram muitos e dados de bôa 
vontade. 

Artista célebre. — O violinistá por- 
tuguez Francisco de Sá Noronha, que tão me- 
tecida celebridade tem alcançado nos dois 
mundos pelo seu genio e talento de gráride 
artista, e que ullimamento veio a Portugal, 
sua patria para fazer representar a sua opera 
Beatriz de Portigal, deu um concerto em 
Lisboa, na noite de 6, de que 0 «Agapito», dá 
a seguinte noticia : ) , « 

« Acabanios de outir no lhéstro normal 
o grande violinista portuguez; Noronha: é 
um artista de primeira ordem nas suas 
mãos o robecacommove-nos, enthusiasma-nos, 
ora energica, arrebatada, tertivel, ora terna, 
suavissimo, Apaixonada, triste. .Nas variações 
sobre o motivo do Rigoleto, os sons da re- 
beca vinham repassados de sentimento e dv 
poesia, o com as magas vibrações d'aquel- 
los corlas casavam-so 05 vibrações da nos- 
sa alma; nas valsas do carnaval de Lisboa 
fez-nos rir o notável artista; a voz rouca 
dos vegetos, as intrigas dos bailes de mas- 
caras, o falsete do dominó, tudo sahiu d'a- 
quelle instrumento, que falla, que chora e 
que ri, 

A platoia applaudiu do coração, e o snr. 
Noronha, em agradecimento, tocou uma mar- 
cha imitando as cornetas cos tambores, ten- 
do a rebeca entro a seda e o pai do arco. 

E' de cror, que o sur Noronha se faça 
ouvir em S. Carlos para que todos possam 
admirar o grande ailista porluguez, que está 
na altura .dos primeiros violinistas, que leem 
vindo a Lisboa. 

No domingo repete o snr. Noronha no 
theatro normal as mesmas peças, quo hoje 
tocou.» 

Tem graça! — Tendo alguns jornaes 
do Lisboa noticiado o fallecimento do snr, 
Alexandre Magno de Castilho, dirigiu este 
snr. a seguinte carta ú «Revolução de Se- 
tembro »: 

« Sur. redactor, -— Por muitoque seja à 
crodito que, a sua folha me moreco, não posso 
acoredilar na noticia de que morri, hoje dada 
por vel 

Estou, é verdade, gravemente “Colormo 
ha já 28 mezes, Na cola da febre amarella 
me vieram incómmodos pulmonares, que bas- 
tante me tem feito sofirer; mas por ora ain- 
«da não morri, nem mosmo faço tenção de 
morrer tão cedo. 

+ Disse Bocage n'um dos. seus epigram- 
mas que certo doente: até numa junta es- 
capára ; cu, que escapoi a quatro, parece-me 
estar á prova de bomba, 

Por quem é, snr. redactor, enxugue as 
lagrimas que está fazendo brotar dos olhos 
do pessoas compassivas, declarando na pro- 
xima folha do seu jornsl que o moderno Ale- 
xandre Magno espera cortar tambem o set 
nó gordio, debellando a mais pertinaz das 
molestias, 

Que isto não obste, porém, a que os 
bons ohristãos só empenhem com Deus pela 
boa surto da minha alma, pois candeia que 
vai adiante allumia duas vezes. 

Cá esta candeia, por ora; ainda dá uma 
luz sofirivel (luz de candeia), apesar de al- 
guem ter asseverado que alé vira passar o 
meu enterro. Eu cá por mim declaro que 
tal mão vi, 

Sou, snr. redactor, seu... eto. — O 


Cemilerios. 


Prado do Repouso 
Agramonto , 


da cidade, 1,139 rezos, sendo 708 bois, 191 


morta vivos Alexandre Magno de Castilho, »! 


Estatistica do districto de Coim- 
bra. — (Do «Goriinibricense» :) No anno do 
1859 havia nó distrigto de Coimbra as se- 
guintes cabeçds de gado: — Cavallar 6:199, 
muar 1:121, asltino 5:74], bovino 27:602, 
lanigero 116:937; caprino 49:295 e suino 
54:479. 

Os concelhos que teem mais gado ca- 
vallar são o de Monte-Mór 1:833 cabe- 
ças bt o de Mira 1:200, Os que teem menos 
são o de Goes 92, o de Poiares 28 co da 
Pampilhosa 43, 

O concelho que tem mais gado muar 
6 o da Figueira 148 cabeças eo immediato 
é o de Arganil 146; /0s que teem menos são 
o da Pampilhosa 14 e v dé Monte-Mór 10. 

O concelho de Monte-Mór. tem 1:470 
cabeças de gado asihino e o da Figueira 
946; ao mesmo tempo que o concelho da 
Pampilhosa-tem só 16 o o de Mira 42. 

O concelho de, Monte-Mór-o-Velho. tem 

6:380 cabeças de gado bovino, o de Canta- 
nhede 3:;311 0.0 da Figueira 3:012. Os dois 
concelhos que leem menos são o de Poiares 
278 e o da Pampilhosa 420. 
O concelho de Miranda do Corvo tem 
20:000 cabeças do. gado lanigero , o do Ta- 
boa 14:877, o de Arganil 12:580 .e 0 de 
Cantanhede 10:674. Todos os mais concelhos 
vão. descendo gradualmente até ao concelho 
de Poiares, que tem 1:600. Porém o con- 
celho de Mira quasi nada tem, pois apenas 
possue 40 cabeças. : Y 

O concelho de Penacova. tem 8:900 
cabeças de gado caprino, o de Goes 7:686, 
q da Pampilhosa 6:000.e.0 da Louzã 5:582. 
Os que. teem. menos-são Monte-Mór 980, e 
Gaimbra. 500. O concelho de, Mira não tem 
nenhuma cabeça de. gado caprino. . 

O concelho de Coimbra. tem. 7:020. ca- 
beças de gado suino , o de Goes 3:925, o 
de Monte-Mór 5:226. e o de Soure 4:37. 
Os que teem menos. são Penella 1:702, Poia- 
res 1:620 e Pampilhosa 4:200.. pa 

O distrito de Coimbra tem 67;085 fo- 
gos ; 185 parathos e 80 coadjutores. 

As congruas arbitradas aos parochos no 
anno passado importaram em 30:3486549 rs. 
e aos coadjuctoros 1:8948025 rs. Aos secre- 
tarios foi arbitrada a gratificação de 6896310 
rs: e 005 cobradores 661158 rs. 

“Estas vorbas são salisfeitas da fórma se- 
guinie: — Derrama 22:3048262 rs., passal e 
foros 2:4788520rs. , e pé d'altar e mais ren- 
dimentos parochiaes 8:8108260 rs. 

O concelho de maior derrama é o de 
Arganil, importando em 4:9514869 rs;.O im- 
mediato é o de Monte-Mór com 1:7568945. 

O concelho em que é mois elevada a 
verba para os coadjutores é o da Figueira 
da. Foz com 4184665 rs. Segue-se o de Goim- 
bra com 2808000 rs. Arganil 1558000 rs., 
Miranda 1508000 rs:, cte. As | freguezias dos 
concelhos de Condeixa, Penella e Poiares não 
tem coadjutores; k 

Salva vidas. — O «Funchalensey de 


Conceição offertára á cidade do Funchal um 
excellente barco «salva-vidas» uu «naúlilio», 
obrá prima dos estaleiros de Kingstown. 
Tem este barco 21 pés de comprido, 6 de 
largo e-29 polegadas dé fundo; é tão levo, 
que quatro homens o podem levar ás cos- 
tas para onde quizerem; é insubmergivel, 
não; coreoe de apparelhos para ser deitado 


pé quaesquer que- sej 
aguilem. , Jã Tx 
- Besgraça: = [Do «Viribto».] Em Cas- 
Holejo de 8. João d'Arôas, deu-se uma da- 
quellas que vem, coino se lá dia, pêrdidás 
na baralha ! ] 
Caminhava un pobre almocreyê por 
detraz de uma” cavalgadura, que lhie' condu- 
zia uma carga, e no meio d'ella um baca- 
marte. O animal deu bm tropeção. A arma 
in'a cair, e o dlmocreve lânçou-lhe amão. 
Hoi porém este movimonto com tal ihfelici- 
dade, que houve compressão forte, e se- 
guindo a explosão, o desgraçado tahiu mo- 
mentâncamente trespassado de Dallas: Foi 
tala força da carga, que algumas moedas 
de prata, que o [árido levava no bolso, lhe 
foram impellidos para dentro do ventre! 
Bestoberta. = Depois de muitos ah- 
nos d'um trabalho mechanico e muitas et- 
periencias mathematicas, diz o: «London Jour- 
nal», M. James White, de Wickham-Mar- 
Ket, completou à lem agora em constante 
pperação - um relogio que «trabalha por si 
mesmo, marea o tempo com uma precisão 
infallivel, continúa uma rotação constante, 
não precisa concertos e perpelúa o movi- 
mento por todo o tempo que. duram as ma- 
terias que o" compoem. 


—— mm 
OCCORRENCIAS DE 9PARA 10 DE MARÇO, 


Entregaram-se ás authoridades respeoti- 
vas Os presos que existiam no quartel do 
Carmo, á excepção. de Jasó Dias, d'Assumpção, 
José. Augusto, do Vasconcellos e. D, Maria. da 
Conceição Garialdi, que continuam em cus- 
todia à disposição do juizo. criminal do 2.º 
districto. ; 
] : 


TDRIDUNAL DA RELAÇÃO. | 


SESSÃO DB O DE MARÇO, 


im as vogas que o 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações cibeis. 


Porto. D, Maria Guilhermina Pinto do Sal- 
danha angel e marido=Contra Maria Moreira de 
oo viuva, 9 outrus—Juiz Seabra, escrivão Ga- 
ral. : 
Porto, Antonio José dos Santos e oulto — 
Contra Henrique Carlos de Meaquita Jtmior— Juiz 
Cardoso, escrivão Silva Pereira. 
Vianna. Francisco da Silva & 0,º = Gontta 
Antonio José Pereira—Juiz Macedo, escrivão Albu- 
lgrando a 

Porto. Antonio Taveira Pimentel dé Carvalho 
=—Contra Joaquim Machado Ferreira Brandão—Júiz 
Pereira Leite, escrivão Bandeira. 
Porto, Antunio Alves d'Amorim—Contra An 
tonio Alves—Juiz Figueiredo, escrivão Cabral 
ovoa de Varzim, Manoel da IFaúseca, viura 
=ECobtra Antonio Luiz da Rocha Peixdta — quia 
Paredes, escrivão Silva Pereira: 
Penafiel. Victorino José Barbosa e mulhor— 
Contra D. Garoinda Leite de Brogança—Juiz Aguilar, 
escrivão Albuquerque. 

Dita da fazenda, 

- Coimbra. À F. Nm uia vetéador Anto- 
nio Joaquim de Campos —Jhig Poréita Leilo, estri= 
vão Bendeitas + y ' 


26 de janeiro noticia que o snr, barão da - 


ao mar, e mantem-se invariavelmente em + 


Aggravos de instrumento. B4 

Villa Neal. Ignacio Joaquina d'Almeida, viuva, 
e filhos—Contra D. Maria Rosa Colmieiro — Juiz 
Macedo, escrivão Albuquerque. Rs 

Coimbra. Ot+M; P;—Contra Antonio Simões. 

Miranda do Douro. O M. P. —Contra Ignacio 
Preto Moura. 

Agueda. Francisco Tavares Marlins—Contra 
Manoel d'Almeida e o M, P. 

Aggravos. 

Braga. João Caelano d'Araujo Pereira e outros 
—Contra Francisco Duarte, viuvo 8 o M. P. | 

Cantanhede. O M. P.—Contra José Ferreira 
Gomes e mulher. 5 

Coimbra. O M. P.—Contrs, D. Ientique Au- 
tonio Santhes, i a ç 

Supprimento de consentimento para casa-- 
ss ménto. - 

Figueira da For.) Abilunio Dias 
Contra Antonio Dias Junior: 

« P.— Contra O juiz de diteito 
=Juiz Pereira Leito, escrivão Bandeira, 

Louzã.  D. Maria Nazareth de Magalhães —Con- 
tra o desembargador Atitônio de Faria Pinto—Juiz 
Figueiredo, escrivão Cabral z 

Armamar, 


Nestori 


| 
Francisco Xavier de Pigúpiredo o 
Outros —Coritra o M, P.>Jurz Paredes, escrivão 
Silva Pereira, ed 
Oliveira de Frades. Domingos José d'Oliveira 
—Contta o M. P.—Juiz Aguiar, escrivão Albu- 
querque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA 
O DIÁ 16 DE MARÇO 
Appellações crimes. 


Porto. O M. P.—Contra Doihifigos Esteves Cy= 
priano, o das Burras. ç 

Valpassos. O M. P.—Contra Rodrigo Ribeiro 
e outro, 


EXTERIOR. 


] AR& 

Folhas de Madrid de.7,-de Pariz de 5, 
do Hayre e. de Bruxellas de 4. 

A questão italiana parete: aprotimar=se 
d'um desenlaco, o tudo induz a crêr que 
os acontecimentos) Se predipitam: pára o pre- 
parar. ac np 

Segundo diz o nosso corresponidente de 
Lisboa, o governo recebeu, noticia: telegra- 
phica de. que Victor Manoel consente que 
Os povos da Saboia e Niza sejam consulla- 
dos sobre a annexação á França. 

Se é verdadeira a notícia, é logico ad- 
millir a bypolhese d'um arranjo secreto en- 
tre os gabinetes de Turin e Pariz, no sen- 
tido da dupla amiexação. 

No emtânto , a alliança anglo-franceza, 
qué parecik estroitar-so pelo” tractado com= 
mercial, será, por-certo, profundamente 
abalada 'com a annexação da Saboia é Niza 
á França, contra a qual tão pronunciada se 
mostra a, Inglaterra, como: se vê dos anima- 
dos debatos que sobre ella sé tem agitado 
nãs duas camaras inglezas: 

E'verdade que o) governo francez de- 
clarou- que não realisaria à annexação sem 
consultor as grandes potencias; porém não 
declãrou que so sugeitaria á decisão d'ellas, 
6 é isto que principalmente foi assumpto de 
animadas inlérpellações a que o governo não 
pôde responder; 40h 

O «Morning-Herald», orgão. do partido 
tory, segundo diz um despacho  telegrápbico 
de Londres, deu a noticia de que mr. Thou- 
venel, ministro dos negocios: estrangeiros da 
França, apresentara a sua demissão, que so 
ignorava, se seria acceita- pelo imperador, mas 
que, no caso-aflirmativo, voltariá ao minis- 
jo 0 de Walewski como programma 


e Villa Fran tes 

la ala NOTA qa poli- 
tica de Nopoleão é mudar de polifica a ca- 
da passo, à notícia é pouco acereditavel, por- 
que o discuiso da abertura do córpo: legis- 
Jativo, é a hoticiá telegráfica, posterior, re- 
lativimento a Saboia e Niza “hão permitem 
que se atoredite ná possibilidade de retro= 
gradação, por parte da Féança, ao program- 


ma de Villa-franca. Como quer que seja al 


condieção anormal'e critica em que se acha à 
alia não pódé prolongár-se, é não tárda- 
rá que alli se produzam acontecimentos im- 
portantes, que tirem a sitasção do estado 
de incertezas em. que se achas 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

MARSELHA 4. — Os estudantes da Uni- 
versidade de Roma pediram à admissão da 
seus companheiros expulsos. Esta petição foi 
desattendidm, e como houvesse symptomas 
de motim, o general francez envivti uni des- 
tacamento que cortou toda a desordem. 

Em Gubbec houve; movimento annêxio- 
nista. Diz-se que o Papa está disposto a fa- 
zer concossões ás Legações so se submet- 
terem. 

Correm boatos de que Sua Santidade or- 
denára ás congregações religiosas da Roma- 
nia que vendam os seus bens e empreguem 
o produeto em fandos do goverho pontificio 
ou en fundos hespanhões, 

Chegam diariamente “4 Toscana dester- 
rados  napolitanos e sícilianos. A iniseria é 
grande e o comércio núllo. 

Propaga-se na Toscana o! projecto de um 


reino de Italia central debaixo; do sceptro do) 


prineipo de Corigngn ; isto tem melhor aco- 
Ibimento do que a annexação ao Piemonte, 
Reina grande intimidade em Constanti- 
nopla entre os, embaixadores da. Russia e 
Austria. : soul 
TURIN 4. — Nó dia 20 do corrento de- 
verá saber-se o resultado definitivo da vo- 
tação italiana. — O governo pontificio  pro- 
hibiu o commercio de transito entre Anco- 
na e à Romania, o que deu origem a um 
protesto dos commerciantes. — Continuam 
chegando a Roma e Napoles recrutas aus- 
trincos. pena 
Reina  bostante agitação nas Marcas ; os 
roprietários recusam-=se a pagar às contri- 
uições. 
“stá-se assignando por grands numero 
de cidadãos um menifesto ás potencias. 
LONDRES 5. — Hoje, segundo diz a 
«Observer», Bing apoiado por Baines pro- 
porá unia exposição á rainha, manifestando- 
he o seu reconhecimento pelo tratado com 
a França, que é únia prova de que S. M. 
anhela' pela felicidade de seus subditos, em 
utlenção a que o tratado realisa um systo- 
ma que deve dar muito impulso á industria 
e commercio , estroitando as relações entre 
Inglaterra e a França. 
PARIZ 5. —Confirma-se- Gavour res- 
pondérá ao'governo francez que se seguirão 
08 conselhos do itiperador no” que diz res- 


peito ao rei, porém sem que. se 
impôr a sua vontado do póvd. 

Com lord Elgin hirá á China o barão 
Gross como plenipotenciario francãz. -Estê 
levará alem d'isso a missão de concluir um 
tratado de paz com o imperador. da Cochin- 
china, O barão Gross é o mésmo que esteve 
encarregado pelo governo francez da domar- 
cação de limites entre a Hespahha' e França 
nos Pyreneus. | 

LONDRES 6. — A representação á rai- 
nha dando-lhe graças pela conçlusão de um 
tratado de commercio com a França foi adia- 
da até ao dia 8, devendo ser discutida 
n'este dia. : 

Teve lugar uma viva discussão, ácerca 
da annesação da Saboia. Kinglake, Roebuck 
e Filzgerald desapprovati que à' governo vote 
o tratado, pois que isto faria crêr que ;a 
politica de Inglaterra é identica 4 da-França, 
e não querem, que a, discussão do tralado 
de commercio tenha lugar antes da discus- 
são -solemne da questão de Saboia. 

Lord John Russell lamentou que dis- 
cussões ociosas e aggressivas renovadas dia- 
riamente. introduzissem a desconfia ça entre 
a Frandao Dita * que a opposição far 

ulassb C f 


melhor sê bmã resolução defini- 
tiva, pôis ditão Sei nfirfipon ria 
imperador francez declarou que antes de 
obrar na questão de Saboya consultaria as 
potencias, & O VG di id 

Não sabemos, continuou o ministro, que 
potencias serão consultádas. A” excepção de 
Inglaterra, a Europa não falou” ainda cons 
tra a annexação ; se, como não duvidamos, 
a opinião de Vienna, Borlin eS. Petersburgo 
fôr contrária 'á anhoxação, o imperador não! 
insistirá 

TURIN 5.-> Cavour dirigiu ás potencias 
uma nova. nota, relativa! cirtular do gover- 
nador «de Mantua ,. 'mandando prender “as 
pessoas suspeitas de favorecerem a emigração 
dos yenezianos. 


LONDRES 6, 


egundo o «Morning He- 
caldos, jornal. mr. Thouvenell apresen- 
tou a sua «demissão-ao imperador, ignoran- 
do-se ainda. sé foi aceita. 

No coso de ser aecoita, tornará ao mi- 
nisterio o conde Walewski com o program 
ma de Villafranea. Esta: noticia não tem tido 
aqui grande credito, porém lão pouco se 
julga impossivel um desenlage imprevisto, 
gar em conta a inoxplicavel politica da 
Prança. ua 

PARIZ 6. = O «Correio dos Estados-! 
Unidos» traz textualmente o tractado assignado | 
entre Juarez e Mac Lane, entre o Mexico e os 
Estados-Unidos. ” 

O governo. ánglo-amaricano mandou for- 
ços para Chichuahua a fim de proteger os 
seus subditos. E h 

Tornatâm-se à reproduzir nos lheatros 
de Niza as demonstrações populares. No then- 
tro italiano o partido piemontez [ez uma , 
e-no-lheatro-francez- quando-se-estava cst- 
tando uma peça em louvor de Napoleão, o 
poblico gritou: «Viva a annexação á Fran- 
ça. » ; 


- No lheatro da; guerra em Africa não oc- 
corre novidade; Segundo um despacho , es- 
peravam-se azemolas o caméllos. 
++ O general Echangue linha-so encorpo- 
rado ao exercito no dia 5 com 8 batalhões 
e 3 baterias, e em consequencia do vento 
levante os navios não: podiam communicar 
com a costa. i p 

q f E 
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PARTE COMMERCIAL. 
“PORTO, 12 DE MARÇO. 
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is de 88000—a prata... 
s hespanholis—a ouro 
Ditas mexicanas a ouro. 


v. 


78980 88000 
158200 158300 


Soberanos—a prata: [490 0) 
Ouro cerceado—a ouro. 18980 25000 
Patacas hespanholas—a pi 940 960 


»  brazileiras — 


» mexicanas — 920 50 
Prata em birra—a' otro. pi2o 126! 
Cinco francos—a ouro. $880 Do 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 9 


de março. 47:2964025 
Idem em 10 9:8668185 


57:1628210 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
uanço,-10, e 


RIO DE JANEIRO.=Na galera Sublil 3,5, Jd. 
Ribeiro Vella, 15 caixas com cebolas e 2 canas- 
tras com alhos; J, de Seuza Carneiro Guimarães, 
2 caixões com colins d'algodão e escovas; Cus- 
todio de Souza, 4 barril com presuntos.e/1 lata 
com salpicões ; MM Parreira da Silva, À saccos com 
louro e 2 ditos com batoques. 

IDEM. =Na' barca Taméga, M. Francisco d'Oli- 
voira, 8º caixões com japonciras e 4 pacoles com 
coxinilhos ; J. Ferreira” Moutinho, 1 gaiola com 
pombas ; Joaquim Pinto da Costa, 1 caixão com 
vinho  engarrafado, . 

PERNAMBUCO. —No briguo' Esperança, Soares 
& limão, 50 quartolas vazias, 70 ditas e 7 bar- 
ricas com, cebo, em: paô, 200 ancoretas com 
azeitona , 180 rodas d'arcos de pau, 100 sac- 
cos com feijão, 100 ditos côm:milho, 400 ditos com 
farello, 26 vol. de moveis,2 caixas com coxins 
de linho, massos de linha e palitos, o 36 vol. 
com 12 pipas dé vinho; L. J. de Brito Barreiros 
23 barris com tia é salpicões. 

IDEM.—No brigue Boa Pé, L. D, da Silva Arau- 
jo,.1 barril com presuntos, 
3 fogões de ferro, é 3 cai 
jecios de ferro. 

MO GRANDE DO SUL.—No palacho 


undiçao do. Bicalho, 
's com diversos ob- 


x 


Novo Ac- 
livo, As | Gonçalves" Nogueira, 100 barris com 
chumbo de munição, 6 barris com presuntos e 20 
barris com 120 almudes de azeile; Castro Silva & 
Filho, 17 volumes com 7 pipas de vinho; J. Garcia, 
8 fardinhos com camisolas de lã. 4 
HAMBDRGO, —Na escuna Richard, D.M, Feu- 
orheerd' Junior & 6.º, 10 saccos com rolhas, e 1 
caixão com amostras do vinho, 50 quintaes de 
cortiça e 1 sacçu com semente du sorgho. 
DUBLIN.—Na escuna: Elisa, R. Reid, 26 pipas 
de vinho; Smith Wondhouse & C,º, 1 pipa de 
dito; Clode & Baker, 6 volumes com 2 pipas de 
dit 


o. 
LEITH;—Nay escuna Traveller, Clode & Baker, 
3 pipas com vi G. N. Kopke & T.º, 5 volu- 
mes com 3º pipas, 10' almudes e 6 canadas de 


ditos) o! gdoL 
S. PETERSBURGO.—Na escuna Belty, Ofloy 


& Cramp, O volumes com 1 pipa, 10. altiidos 
6 cant da DEU PR o 


possa nunca 


queo) 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
s Hanço 9 e 10. 


RIO DE JANEIRO:-—Na galora Olinda, C. H. 
Noble R Murat, 10 quintacs de bacalhau. 
LISBOA .—No vapor Lusitania, S. Moreira Sam- 
paio; 2 barris com safra, j 


De 


11 COMPLETA DESCARGA, 
manço 10. 


LISBOA. —Vapor Lusitania, cap. Contente. 

| POVOA DE VARZIM —Lancha Seuhóra da Lapa, 

mestré Gonçalves. 

- SETUBAL. —Hiate Novo Triumpho, cap. Lopes. 
GADIX.—llarcá Salientino, tap. Senhorans, 


| ' TERNOS DE CARGA. 
Lote DA CORARkd, 10.º 
LISBOA .— Vapor Lusilania, 304, ton.; cap, Con- 


ente. 
HULL E NEW-CASTLE. — Escuna Woodyill. 
NO ton., cap; Robert. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
manço 10: 


s cê 
À Afgucar tados 6 Dárricas 615 factos, 
'07—60 Fedósto f 
uetas=300, 
cú —25 fantitos. 
Salsa parrilha—35 fardos. 
Ervast inedicinaes 8 sacoos.; 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
—Banço, 10— 


Manifestado para pfomiolhas 


. cite 

Vinho,c.au 320. 179 
Despachado para consumo : e 
No Perto, 4 

u u P. a So 
Vinho maduro... 171605 
Dito verde... 4 9. 6 


BAHIA: E 
»Revistit do mercado de 12 de janeiroa 11 
de fevereiro. 

Desde, o hosso úllimo numero a procura dos 
nossos generos tem sido activa, e todos quantos 
tem. vindo ao mercado se tem" vendido, e com 
melhora de preço; melhoria superior 4 subida de 
que temos nolicia, tiveram alguns nos mercados 
da Europa. 4 
to am La poucos. Em E 
Ássucar branco nem para consumo chega. 
Entraram 1:0U0 saccos de Pernambuco com esse 
destino. á » sa 

O pouco mascavado nóvo que apparécou é 
logo vendido de 2:800 a 3:200 a arroba. 

O pouco algodão, aguardente, cacau, café, fu- 
mo de folha, e em rolo, que existe, ou está von- 
dido ou em trato. 

Outro tanto .não podemos dizer dos generos 
de importação, cujas vendas se limitam, aos abso- 
lutamente necessarios para o consumo, que é sem- 
pre pequeno na quadra que ntravéssamos, e ago- 
ra apgravado com a grande secca no interior da 
provincia, que tem feito appareger em alguns lo- 


onsequen- 
sobretudo 


mo 1 
ij is 
vista, constou = assucar Dranto e mástáro 5! 


ticas e 8976 saccos: algodão 1047 saccas ; cacau 
130 saccas; café 2048 saccas ; fordos de lumo de 

folha 21555; rolos do de corda 42, 
As entradas de feias de importáção 

regulares, e só grandes de carvão, 
Os principaes foram : aço 100 caixas, alcatrão 
103 barris, alpista 195 barricas, azeite doce 14 pi- 
as, 6 meias e 905 barris, bacalhau 3039 barricas, 
Palitos 969 gigos e 240 caixas, borveja 289 bar. 
r i carnes 170 barris, charque 


foram 


sm e Fa (ia s, 
f uintães hespa 
12 Tasltós, “cebolas ao 


inquilherios do Hamburgo 
caixas; sal 992 moios: la- 
des; velas 


E 


vinagre 110 pipas, 50 meias e 165 barr 
do Tisboa 186. pipas, 28 meias, 600 D; 
caixas, dito do: Pório 262 caixas, 

4 


O TE 
» PARTE MA 
PORTO, 12 DE MARÇO, 


Ás AL noRAS DA MANHÃ. 


Nada so avista fóra da borra, 
O vento é N., forte, e o mar um (anto agitado. 


Sinistro. — Na sextá feira, o vapor 
«D. Pedro» ao sahir'a barra d'Aveiro, enca: 
lhou na areia ficando em oito palmos d'ugua- 
Tratou-se logo de o alliviar do carregamen- 
to para ver sena maré da nouto elle pode- 
rio safarsse “e Se isto não podesse conse- 
guir=se, então ficavam quasi perdidas as os- 
porangas do' se salvar à não ser como aúxi- 
lio de outro vapor. 

O «D. Pedro» quando se dirigia á barra 
desgovernou com a grande cortante, e como 
bia junto à um secco encalhou, 

Dizem-nos que o serviço do pilotagem no 
porto de Aveiro é muito deficiente e care- 
ca do ser melhorado, faltando-lhe os apres- 
tes indispensaveis e calraiás proprias para 
tuxiliarem os navios fóra da barra. 

Para este assumplo chamaremos, pois à 
atlonção do snr. ministro da marinha, recla- 
mando as providéncias que convém lomar a 
fim de que não faltem os objectos necéssa- 
rios para O serviço o asto seja feito regular- 


.809 ton. e|S 


ha-de aflugentor d'alli outras embarçaçõos.|. 


O COMMERCIO DO PORTO - 


A rasca «Sebistopoly que tambem tinha 


p 4 E 
encalhado no sabit a barra de Aveiro, pôde 
safar-se e já entrou no nosso porto. 


PORTO, 40 DE MARÇO, 
O dieriadaso - 


L6, sal, a Gomes Lima & C.º, fia 
LISBOA, 6 dins. —Rásca Conceição Porto Segu- 
0. mestre Vinagre, eucomnendas a Daniel & Tr- 


r 

mão. cy dá 
FIGURIRA, 4 dins. —Hiate Amlúnês, 1.º, mes- 

tre Silva, à Marcelino Fins & CA 


cal, nos mesmos. ] 

IDEM, À Uias. — lite Bom Jesus do Monte, ms- 
tre Costa, a Daniel & Irmã. ' 
IDEM, 3 dins.—liste Dous'Amigos 2.º, mestre 
Silva, cal e aguardente, aos mesmos. 

IDEM, 2 dias. —Iliate Improviso, mestre Santos, 
cal, dos mesmos. g 

AVEIRO, 8 dias. — Hiate Nova União, mestre 
Rocha, sal, aos mesmos. L 

SETUBAL, 6 dias. —Hisle Luz do Dia, mestre 
Faria, sal é atroz, sãos mesmos. 
vo NANTES, 4 dias.—Patatho Maria Camilla, “capi- 
tão, Pereira, trigo, a F. Chamiço Filho & Silva. 


SAMIDAS, ! 
Rijo Douro, móslrte Braz, em 


SETUBAL. —Hiate 
lastro. ( é 
GRUZAR.—Vapor Lince. 


IDEM 41, 
ENTRADAS, 


CEZIMBRA, 7 diasi—Rasca Primatera, mestre 
Marçallo, sardinha, 3 
AVEIRO. 2 dias. — Rasca Sebastopôl, mestre 
Cruz, batro a Rodrigo Pereira da Cruz; * 
CARDIFF, 15 dias.—Lugre ing. Margaret Camp- 
bell, capitão Asenal, ferro a a. J, da Silva Cunha, 
LONDRES, 10 dias. — Escuna ing. Maria Manuela, 
cap. Triplett, lastro a Martimy Gassiot & C,º 
, BANIDAS, 3 
LISBOA. —Napor Lusitânia. > 
MOVIMENTO DE DIVERSOS 


da 
bo REINO, 


CAMINHA, 7.--Enlrou b hiale Senhora dos 


para Caminha. Pica fóra da barra um palhabole. Mar 
chão. Vento N. 

«+ IDEM, 8. — Entrou D hiate Valença do Minlia, 
vindo de Malnga Sahiu o hiato Protegido, pára Ma- 
laga. Mar bom. Vento NE. 

AVEIRO, 7,= Entrou O hiate Silencio, do Porto, 
em lastro. f 

V. N. DE PORTIMÃO, 7—Entrodas: cahique 
Senhora da Soledade, de Olhão com alfarroba, 
rem arribado por causa do tempo: hiale Divina 
Providencia, de Almeria ad chumbo, vem arri- 
bado por causa do leinpo. Não sahiu embarcação 
alguma, Mar um, tanto agitado. Vento SSE. bo- 
nantoso. Álmosphera nevoada. R 

IDEM, 8.—Não entrou nem sahiu enibarcação 
alguma. Mar agitado. Yenlo SE. fresto lémpes- 
tuoso. . 1 ' 

LAGOS, 6. —Não entrou embarcação. Sahiu o 
falucho hesp. Santo Christo, para Áyamonte, em 
lastro. O mar continua sgilado, Vento SSE. é 
S. regular. | Joga 

IDEM, 7.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alema Mar ogilado. Vento SE. fresco 

IDEM, 8.—Não ehtron nem sábiu embárcação 
alguma. Mar pi “Vento fresco. 

FIGUEIRA, 6.—Entradas: cahiques Santo An- 
tonio, de Olhão, com sardinha, Bomfim e Santa 
Rita, ambos de Lezimbra. com pescaria. Sahidas: 
hiates Requereu; para Lisboa, com varios generos; 
Bom Jesus dó Monte, pará Lisboa com varios gene- 
ros; S. Joaquim 1.º, para Lisboa com varios generos; 
Dois Amigos 2.º, para o-lPorto com pedra; Anlun 
4.º, para 0 Porto com pedra; Novo Atrevido, p; 
Em inha com varios generos; rascas Senhora do 

laf, pafa Lisboa com varios generos; Jnhota, 
para o Porto com pedra; Jtlia, para Lisboa, com 

los generos: Assumpção, pata Lisboa com 
enoros; Leda; para Lisboa com varios ge- 
onceição Nova, | Caminha com varios 
cahiques, Andorinha, para Peniche, com 
: ita, para Cezimbra, com sal; Bomfim, 
ara Cezimbra com als penhora do Conceição, para 
ezimbra com sal; Bomfim e Almas, para Cezimbra 
com -sa!; For do Mar, para Cezimbra, com sal; 
Senhora do Nozario, para Cezinbra, tom sal; Núgre, 
para Cézimbra, com sal: Fóra da barra nada 40 
avista. Mar bom. Vento regular, 

IDEM, 7.—Entradas: hiato S, Vicente, de Villa 
Nova de Portimão com varios gêneros; rasca Na- 
zareth Feliz, do Lisboa com vários generos; cahiques 
Bom Fim e Sonto Antonio, ambos de Cezimbra 
com pescaria; patacho ing. Phenix, da Terra Nova, 
por Lisboa com bacalhau. Sabin a hiate Boa Hora, 
para o Porto, com pedra. Fóra da bárra nada se 
avista. Mar bom. Vento NO. regular. Sonda da 
barra 24 palmos. 7 

IDEM, 8. — Entrados: S. João Baptista; rasca 
Conceição Subtil, ambos de Vianna com milho; ba- 
teira Adelaide, do Lisboa com varios gencros; ca- 
hique Conceição Maria, desCezimbra com pescaria, 
Sobúidas : hiate Improviso, para o Porto com pedra; 
rasca Conceição Feliz, para Vianna com sal; escu- 
na dinamarqueza Oscar, para Bergen com sal e cor- 


das. Mar bom. Vento NNE. forte 

ERICEIRA, 7.=Sahidas: hinto Cortoz, para 
Peniche com milho; rasca Albina, para Camiiha 
com arroz e sardinha. Mar bom. Vento ESE 
SE. Almosphera de trovoada, 

IDEM, 8.—Não etilrou nem sahiu embarcação al- 
guma. Mar bom. Vento ESE 

FARO, 7.=Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. Tempo carregado. Mar de grando vaga 
na costa. Vento ESE. SE chuva e rija travessia. 

TAVIRA, 7.—Não entrou nem sahiu einbarea- 
ção alguma. 
nançoso. R 

IDEM, 8 —Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. Vento SE. bonança. Almosphera lurra, 
e eliuva successiva. 

V. Ro DE SANTO ANTONIO, 7:—Entrou o 
palacho ing. Liffeiy, des Gibraltar em lastro. Não 
sahiu embarcação alguma. Estão proximos da 
barra dois navios. O mar está agitado, Almos- 


phera carregada. Vento variavel. 
1p 8. Entrou o brigue inglez Cistus, de Gi- 
braltar us em lastro. Não sahit embarcação 


alguma. Foi pilotada uma escuna, nas proximida- 
des da barra, e em consequencia do. tempo, não 
navegon. Mar agitado. Atmosphera carregada. Vento 
SE. A maré no rio cresceu fóra dos limites. 

SETUBAL, 7. Entradas: hiato Senhora da 
Guia, de Gibraltar, em lastr escuna ingleza Gi- 
psy, de Lisboa, em lastro: barca russ. Adolph 
Verner, de Lisboa, cm lastro : estunas russ, Bah 
hares o Sophie, de Maloga, em lastto. 


— camisa 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
- RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 
29 de fevereiro — Em Gravesend, o Hesperus, cap. 
Pust, do Porto; e o vapor Cily 
of Nantes, cap. ""*, de Lisboa. 


Em Gravesend, o Ebba Prederica, 


1 de março — 
cap. Svenson, do Porto. 


> »  — Em Liverpool, o Wove, cap. 
Guudion, de Aveiro. 
27 de fevereiro — Em Hamburgo, o Palma, cap. 


Gronwold, de Logos. 

Em Marselha, o Minister van 
Dosse, cap, Sissingh, do Lisbon. 
Em Londres, Beagle, cap. Sut- 
ton, do Porto, 

— Em Gravesend, Kendrika, cap: 


= 


28 do Fevereiro — 


1 de Março. 


mente. O proprio interésse d'aquelle porto e De Jonge, do Porto. — do 
está pódindo este melhoramento, porque de|” > e 
outra sorto o exemplo do-vapor «D. Pedro»), » — Em Londres, o Hesperus, cap: 


Pust, do Porto, 


AVEIRO, 5 dias. — Batoita / Olho: Vivô, mestre [5 


IDEM, 3 dias —Hiale Boa Hora, mestre Batalha | 


Mariantes. Sahirâm os palhabotes “Carlos Alberto |M 


tiça. Póra da barra ficam tres embarcaçõss fundea-| 


O vento tem estado variavel e bo-| 


3 


SANIDOS, 


29 do fevereiro — De Gravesend, o Deolinda, cap, 
***, para o Porto, 


» » — De Shields, o Amelia, cap. ***, 
para Lisboa. 
> » — De Londres, o Maria Maquela, 
7 sap. Triplett, pára o Porto. 
A VISTA 


27 de Fevereiro — De South Forlland, o Ebba Fre- 
ika, cop. Svensen, do Porto. 
—"De Wight, 9 Catherina, tap. * **, 
o Pórto para Amsterdam. 


= — 
mWelegtaphia crectrida. 
(Dirigido & Assoviadãs Cominórtial.) 
LISBOA O DE MARÇO: 


ENTRADAS, 


LONDRES, 5 dias.—Vapor pag. ing, Amazon. 
' GLASGOW, 6 dias e, meio. — Vapor ing. Re- 
ecca, : 

CAMINHA, 3, dias. —Palácho Sdixab 1.º 

AÇORES — Vapor pag. Açoriano. k 

NANTES, 3 dias e meio.— Vapor pag. fr. Ville 
de Malaga. a 

SUNDERLAND, 24 dias.—Brigue ing. Refugo. 

Nesté dia não sahiu embarcação alguma. 

IDEM 10. 
ENTRADAS. 

WEYMOUTH [por Torkey], 9 diss.—Esquadra 
ing. commandada pelo Alníirânte Charlés Freman= 
te: Naus a vapor Royal Albert, Edga, Senegal, 
Abonkey, Algier e Queen, fragala a vapor Melpo- 
mene. gu dd 

: GELINA (por Constantinopla e Malta), 15 dias. 
—Ya e iRR: Modern Greece. ma 
SEVIL (A, 21 dias. —Cachemarim Ir. Marie An- 


PORTSMOUTH, 5 dias,—Nau à vap. ing. Hero. 
SANIDAS; 

ALGARVE.—Vapor D. Luiz. ' 

RIO DE JANEIRO, —Brigue Resolvido. 

PERNAMBUCO, —Brigue Relompago. 

LIBAN.—Brigue pruss. Alexander. 

WLARDINGEN. —Galcota holl. Démads. 

SANTANDER —Cach. hesp. Prásquita. 

NEW-YORK,—Pátacho ing. Emily. 

AVEIRO. —Escuna ing. Ondine.. , 

V. R. DE SANTO ANTÓNIO. — Pat. ing. John o 


gelo. 


ary. 
noiz, MOGADOR E GANARIAS.—Vopor paq. 
ing. Amazon. 


N. B. Aló à hora quo vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda nõo chegou á Associa- 
cão: Commercial o: boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


TABELLA comparativa do antigo sys- 
tema de medidas lineares com o que dethal- 
mente se tem adoptado, segundo o padrão 
do Porto por Henriquo Alliot. 

Preço.... . 20 18 

Vende-se nas livrárins de costuiho: 


AANUNCIOS.. 
EXPEDIENTE. 


OGA-SE aos ill,MºS snrs, Antonio Pinto 
Monteiro, de Famalicão 
Jodo Maria de Souza Machado, de Braga, 
Adrinnno de Souza Cardozo Pimentel, 
de Alijó, ' protimo a Villa Real, 
Iavgr de mandarem satisfuzer os seus 
debitos & emprezo deste jornal. ; 


“Abatimento de BO. p. e. 
Livraria franceza e nacional, largo dos 
Tres Reis Magos, n.º 1 e 2. e rua do 

mesmo nome n.º! 13 a 20, acaba da reçe- 

ber um sortimento de musica, tanto para canto 
como para piano e outros instrumentos, que 
vende a 100 rs. o franco pelos preços dos 

cathalogos, o que faz um desconto de 50 p. e. 
Tambem recebeu um variado sortiménto 

de quinquilherios; estampas em todos os gê- 

neros ; fornecimentos d'escriptorio e de pho- 
tographia, ed'objectos de dezenho. - 
(472) 


Para liquidar. 

A calçada da Esperança n.º 2, vendem-se 

vidraças em muito bom estado a 40 e 
50rs. o vidro, incluindo o caixilho portas janel- 
las antigas de Castanho perfeitamente consot- 
vadas por 18600 rs. cada janella portões portas 
de rua interiores de castanho e flandres por 
baixos preços. h78 


O dia 21 do corrento março 

por 10 horas da manhã na praça 
dos leilões e arrematações sita na 
rua do Almada n.º 66,:se ha-de proceder á 
arrematação de uma propriedade de casas, 
sita na rua dos Guindaes de Baixo, freguezia 
ide 8. Nicolau, com os n.ºº 30 e 31, que 
|se compõe de 2 andaros, aguas furtadas, 
lojas, é mais pertenças com sahida para as es- 
cadas dos Guindaas de praso facteuzim, foreira 
á exe. camara, com o dominio de 40 —4, 
avaliada livre de todos os encargos na quantia 
de 1:232$000. rs.pisto por execução que Anto- 
tonio Pinto da Silva Tapada persi o como 
tutor da menor Amelia promove contra Ma- 
ria da Conceição Rios e marido, dé que é es- 
crivão Almeida, e da praça Lima. [480] 


Quem perdesse uma 
quantia de dinheiro falle 
na Calçada dos Clerigos n.º 
ips SO 

CAIXEIRO. 
MA pessoa com baslanto pratica de com- 
mercio. offerece-se para caixeiro de es- 
cripta de qualquer casa commercial para 
o qué tem as habilitações precizas e dá ga- 
rantias de sua capacidade. A quem convier 


póde dirigir-se no escriptorio d'este jornal 
[em carta sob as inicines B. B. (482) 


[TN RN 
Tabella comparativa. 
pará igualar as medidas de antigo syste- 

ma linear ás do novo systema metrico 
decimal, augmentada com a reducção de 
ljardas e suas fracções a metros, primeira 
que; apparece n'este estilo, dedicada ao com- 
mercio portuenso, por ANDRÉ AVELINO LO- 
PES GUIMARÃES: É 

Vende-se nos calçada dos Clerigos n.º 
2 6 ná mesma rua n.º 12, (483) 


he 


= ES PC 2 
NÃo se tendo verificadoja arrematação de 
todo o activo da massa fallida da viuva 


Abreu Filhos & Andrade, acha-se novamen- 
te assignado para a mesma o dia 17 do cor- 
zente ao meio dia, e lerá lugar nos umma- 
zens do sitio do Choupello com os n.º 18 
a 24, em Villa Nova de Gaya , cujos armazens 
estarão abertos nos dias 14, 15 e 16, para 
poderem ser vistos os vinhos da referida mas- 
sa falida, desde as 10 horas da manhã até 
ás 8 da tarde. Escrivão da fallencia Pacheco. 


477) 
Theatro de S. João no Porto 


OR ordem do exc.mº snr. presidente da 

assemblea geral são convidados todos os 

snrs. accionistas da sociedade proprietaria 

do theatro de S. João no Porto, a reunirem- 

se em assemblea geral no domingo 18 do cor- 

rente, pelo meio dia, no salão do mesmo 

theatro, para a discussão dos projectos dos 

novos estatutos, e proposta do snr. accionis- 

ta dr. Jeronimo Ferreira Pinto Basto, sobre 
dividendos: aos accionistas. 

Porto 9 de março de 1860. 
O secretario, 
E. 4. da Costa. 
[479] 


- Para 0 Rio de Janeiro. 
Barca «Caridade» precisa cirurgião: a quem 


convier dirija-se a Daniel & Irmão 
[474] 


a So 
CHARAM-SE umas chaves do armazem so- 
bro umas pedras, na rua da Ferraria de 

Baixo; a qnem ellas pertencorem pódem 

procural-as na mesma rua n.º 128. 

MA casa particular n'esta cidade precisa 
U d'uma criada que saiba fazer tudo o que 
pertenco a uma cosinho: quem pertender e 
se achar habilitada, dando informações ido- 
neas dus suas qualidades, falle no escri- 


ptorio deste jornal das 3 ás 4 da tarde. 
[432] 


“O CONMERCIO DO PORTO. 


Lotetia de Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 7:0008000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 


sericordia, é defronte da Companhia dos 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei 
ros, a 58400, meios ditos, n 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção lerá lu- 
gar no dia 16 de março. 

N. B. Vendou-se n'esta loja 
parte dos seguintes premios em 
meios bilhetes e cautelas de 250 o 40'reis: 
4008000 reis. 

: 4008000» 
“+ 1008000 * 


VENDE-SE 
MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 110 a 
112, dizima a Deus: lracla-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce 
dofeita n.º 110, que para isso se acha ou- 
thorisado. 12608) 
NA 


rua de Bellomonte n.º 

113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção d'acbas de lenha. (286) 


AMA) 


E |) 


PASSA-SE uma loja de mercearia montada 
com tudo que lhe é inherentee bem afre- 
guezada : quem a pertenner dirija-se árua 
do Bomjardim n.º” 532 e 532 A, esquina 
da rua Formoza, para fallar e tractar com 
seu dono. (466) 


Farinha americanasuperior 
em barricas. 


Attenção. 
A rua das Flores n.º 230 vendem-se ac- 
ções da Companhia Mineração Amizade. 
(467) 


E E eg epa aii 
Companhia Equidade. 
O dia 22 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, se hão-de arrematar perante a 
direcção da mesma companhia, no seu es- 
criptorio, rua dos Inglezes n.º 83, 10 nc- 
ções por fallecimento do accionista o snr. 
José Luiz Lopes Carneiro. 
Porto 9 de março de 1860. 
Jão Antonio de Miranda (Guimarães. 
Francisco Ignacio Xavier. 
[469] 


ESEJA-SE vender 9 ou 10 carrosde mi- 

lhão de medidas sabidas na fregnezia 
de S. Thiago de Bougado., no concelho de 
Santo Thirso, sendo estas medidas postas an- 
nualmente limpas e seccas nesta cidade na- 
casa de quem as comprar e ácusta do ven 
dedor : quem as pertender comprar tracta- 
rá este negocio com o snt, João Alves Ma- 
rinho, na run do Bomjardim n.º 59, nesta ci- 
dade, que para isso está habilitado. 

[470] 


CAIXEIRO. 


UEM precisar de um caixeiro habilitado 

para qualquer” negocio, e que dá fiança 

á sua conducta, queira fallar na rua da Por- 
ta de Carros, casa do café Lisbonense. 

465) 


PARTICIPA 


REITAS FORTUNA aos seus amigos e fre- 
guezes que recebeu ullimamente de FRAN- 
CA, INGLATERRA e ALLEMANHA um varia- 
do sortimento de objectos do seu commer- 
cio, que se acham á venda no seu armazem 
de papel, rua das Flores n.º 250 a 253; sen- 
do entre elles papel para forrar salas, perten- 
ces para escriptorio, candieiros e lustres 
para gaz, globos para os mesmos, lubos, 
torneiras o escapulas para introducções, se- 
bonetes francezes e inglezes, perfumarias, es- 
sencia curiosa, porte monnaies, metros por- 
tateis, candiciros de porcellana e zinco pa- 
ra azeite, jarras e figuras de porcellana e 
biscuit, lindos gostos e excellentes qualida- 
des de papeis para escrever, pennas do me- 
Jhor author ingloz, cartões para desenho, 
estampas para quadros e stereoscopos, har- 
moniflutes, transparentes para janellas, con- 
certinas, livros francezes para escripluração 
etc., etc. 5 
Como até aqui, continúa a fabricar na 
sua mackina de fazer folhagens, folhas para 
flores, de veludo, setim, panno, dourado etc. 
Toma conta de qualquer obra typographica 
em preto, côr ou dourados. Incumbe-se de 
mandar fazer as introducções nas casas pa- 
ra o gaz. Toma incumbencia de mandar vir 
de França, Inglaterra e Allemanha anger 
ensomenmda que se deseje. [464] 


Vende-se uma prensa 
ingleza de brunir, na rua do 
Bomfim n.º 2. [433] 


MACHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 


dade da mui accreditada fabrica dos snrs 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 


aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 


portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 


Recebe ordens e obriga-se a apresen- 


tar nesta cidade, coma possivel brevidade, 

quaesquer machinas que se exijam. 
Rua deS Francisco n.º 21. 

Ê (14143) 


(392) 


- Tangerineiras. 


IMBIRAS, limoeiros, rozeiras do Japão, ale- 
= rins, magnolios, azalias, jasmin, do Cabo 


tos ; vende-se a preços commodos no juião 


DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA. 


Requerimento do curador fiscal provisorio 
À se ha-de proceder no dia 13 do corren- 
te pelas 11 horas da manhã, no estabeleei- 
mento, que o fallido tinha, na Praia de Vil- 
la Nova de Gaya, á volta, n.º 60, á arre- 
matação judicial das fazendas do mesmo es- 
tabelecimento, bacalhau, arroz, assucar, vi- 
nhos, verguinha, arcos, botijas, etc., armação, 
utencilios da loja, e arrendamento da mes- 
ma até ao proximo S. Miguel. 

Se no dito dia se não concluir a arre- 
matação continuará no immediato, 14, á mes- 
ma hora. Em seguida se passará ao arma- 
zem na rua de Baixo n.º 59 e ao da rua 
dos Açougues n.º 40 a proceder na arrema- 
tação do vinho de consumo e cascos n'elles 
existentes. 

O sollicitador — C. E. P, Felgueiras. 

(426) 


FALLENCIA DE CUSTÓDIO JOSE GONÇALVES 
PARADA. 

Requerimento do curador fiscal proviso- 
À rio se ha-de proceder no dia 16 do cor- 
rente pelas 11 horas da manhã, no arma- 
zem oa coa das Congostas n.º 137 á arre- 
maltação judicial de vinho de consummo e 
engarrafado, cascos, armação e utencilios de 
loja etc. E em seguida se passará à rua da 
Biquinha armazem n.º 31, a arremataro vi- 
nho e cascos nelle existentes e o seu ren- 
dimento até ao proximo S. Miguel. 


O sollicitador. — C. F. P. Felgueiras. 
(435) 


FALLENCIA 
DE ANTONIO MARTINS DOS SANTOS LOPES. 
0 Curador fiscal provisorio convida todos 
os credores a reunirem-se no Tribunal 
do Commercio, pelas 12 horas do dia 14 de 
março proximo, designado pelo snr. juiz 
commissario para o reconhecimento de privi- 
legios reclamados, e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(400) 


FALLENCIA DE JOSÉ D'ALMEIDA CARDOZO. 
S curadores fiscaes provisorios convidam 
todos os credores ú reunirem-so no Tri- 
bunal do Commercio pelas 12 horas do dia 
20 de março proximo, designado pelo snr. 
juiz commissario para a verificação de cre- 

ditos e «mais diligencias legaes. 

O sollicitador — C. [. P. Felgueiras. 

[373] 

sitas na travessa de 


n.º 40, 11 0 12, com duas lojas 


3 andares e outro andar mais retirado a 
traz e por cima um mirante com vistas pari 
Villa Nova, toda e grande parte da cidade 


sua dona Anna Luiza Pontes 


e um variado sortimento de flores e arbus-|7 


O MAIS RICO E BEM SORTIDO ESTABELECIMENTO 
QUE EXISTE NESTA UIDADE 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 43. 


ERARD — Forte piano de cauda, de 5008000 a 8008000 réis e de mais subido 


preço. 


Pianos de paredo do mesmo author, de 2608000 até 5008000 réis. 
BORD — Forte piano de cauda, de 3508000 até 4008000 réis. 
Pianos de parede, de 1708000 até 3008000 réis. 


PIANOS DE MEZA DOS SEGUINTES AUTHORES : 


DOERNER — De 1808000 até 2608000 réis. 

SPREÓHER — (Suissos) de tres cordas, rivalisando com os pianos de couda, pela in- 
tensidade da voz e a superior qualidade e solidez, de 2708000 até 
3008000 réis. 


N. B. Estes instrumentos são garantidos. — Preços fixos. 


(459) 


CAFE DA AGUIA D'OURO. 


Largo de Santo Ildefonso n.º 30 e 31. 


NS estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora, de Londres, uma grande porção 
de cerveja preta e branca — ALLSOP'S PALE-ALE— que vende por 
Garrafa 180 rs. — Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes : 


Champagne 1$200 rs. a garrafa— Meia dita 600 rs.— Chateau Lafite 
Fa rs.— Chateaux Lagrange 18000 rs. — Saint-Julien 800 rs. — Xa- 
800 rs. —de Framboise 960 rs. Coignac superior 18440 rs. — Rbum 


Chateau Margeaux 
rope de morangos 


18600 rs. — 


18500 rs. — Genebra legitima de Hollanda 720 rs. — Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 
Tem tambem de todos os vinhos nacionaes de superior qualidade, brancos e tintos 
do reino e da Madeira por preços: rasoaveis ; e bem assim licores de todas as qualida- 


des e por preços commodos. 


302] 


Retratos photegraphicos. | 


BOMJARDIM N.º 8. 


IGUEL NOVAES annuncia no respeitavel 


N. B. No mesmo atelier se encontra 
uma collecção de caixilhos, caixas, passe- 
partous e todos os objectos concornentes á 


arte photographica. 


Está aberto todos os dias das 9 da ma- 


nhã ás 4 da tardo. 


(452) 


Muro lado dos Banhos n.º 28. 


ATTENÇÃO 


OBD cs 
da Ramada Alta nº 92 (AMO) | gra npLECIMENTO lilterario de instrucção 
FALLENCIA aro primaria, francez, e commercio, Cima do 


O professor d'este estabelecimento não 
admitte mais que 45 alumnos, sendo 35 para 


instrueção primaria, 4 de commercio, e 6 de 
francez, e quando haja de admittir mais al- 


gum lerá um ajudante para o cuadjnvar para 
melhor desempenho das mesmas disciplinas, 


e para o breve adiantamento dos mesmos 


alumnos. . 


Promette-se o bom lractamento, e sobre 
tudo de empregar os melhores meios para o 


seu breve adiantamento. 


Tambem se dão lições particulares das 


mesmas disciplinas. 


Na rua de S. Bento da 


Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 


to e cóupons. 


(4) 


V 


a) 


ENDE-SE uma grande pro- 
priedade com quintal na 


rua do Bomjardim n.ºº 237 a 246, a qual 


não tem outro encargo mais que à pensão an- 


noal de 58400 rs. Quem pretender falle com 


em todos os dias. 


C. E. F. Espinheira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 


(2027) 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmoniea, rua da Fabrica. (11458) 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, publico a nova escala de preços esta- 

V (1617) |belocida no seu atelier para este genero de 
retratos. VINHOS 
DESPEDIDA. Placa normal... «+. 48500 dedica 
R Bonnevide, photografo sobre oleado Meio . 28000 fo Jacu E eminãos n.º 13 e 4, 

MN morador na rua Formoza n.º 252 que o terço . spas é tivos L vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 

» cs E E a pás m quarto e d'ahi para baixo..... 005: um ' 
senaoha n Et cidade de a ans Em qualquer d'estes tamanhos a repe-|Da novidade de 1847 — Por garrafa — 400 rs. 
Femunor, o er Agra Bonito dé vieilnê ra lição de provas custará metade do preço da A - — Poralmude 12000 rs. 
apta q Haeram, a A! Boo ad primeira, não excedendo a uma duzio, por- Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
estabe eeiponta e di a ainda se demora 19º então será maior a reducção. g —Por almude 9000 rs. 
AE RE tati Soraão MBB: de Retratos para bilhetes de visita Da novidade de 1854 ESA garrafa sao rs. 
retirar-se para Lisboa. Portanto as pessoas Por 25.......... : 68000 ae OP ANHRE, 2008)' 
que não tem visitado o seu estabelecimento Por 50... - 108000 
podem fazel-o, querendo, até o dia indicado. Por 100... + 188000 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W.” London, es- 
pera-se brevemente 
e sahirá no dia 17 do 


corrente. 

Consignatarios FP. Chamiço, Filho & Silva, 

a quem se deve dirigir quem quizer carregar 

ou-hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º ás 
o! 


Para Londres. 

O vapor inglez= AURORA, 
= capitão W. Ingram, es- 
pera-se em poucosdias e 
sahirá com toda à brevi- 
dade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 


os agentes D.ch Mathias Fouerheerd Junior | 


& €.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (414) 


Para Copenhagen e Riga. 


dib A escona russiana = RETALE- 


HEM, = capitão U. Jansen, sa- 
bizá com brevidade. 
12 


Inglezes n.º 


CONGOSTAS N.º 20 


Rr pelo vapor Ibe- 
ria novo sortimento de CA- 
1) PAS COM CAPUZES PARA SE- 
NHORAS, CASACOS E POLAI- 
NAS IMPERMIAVEIS, de seda 


e panno da India ete. COLCHÕES Á PRO- 


VA DAR, 
seringas de borracha 


SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
mineralisada, e 


chapas da mesma, para maquinas a vapor 


etc. Tubose mangas para regar jardins, 
capachos etc., da fabrica de.W. Warne 
& C.º, em Londres, inventores do pro- 


cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma- elastica perde sua nature- 
za viscosa e resiste 20 calor tropical: a 


nova capa 
é muito leve e elegante, 


chamada «Inverness Cape» 


[105] 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 
ER ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 


(di 


ENDE-SE uma morada de casas, 
S. Nicolau 


com muitos arranjos, tendo de pensão 800 
rs. por anno, sem mais nada. Quem qui- 
zer compral-a falle na mesma casa, com 


pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriplorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
,Jagua de bica, tanques e mais casas para ar- 
-jranjo de serviço, reedificados e reparados 
a|ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
| Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. 

(1101) 


(462) 
Para Dublin e Gloster. 
A escuna ingleza =ELIZA = de 
96 toneladas e classificada no 
Lloyds AI, sabirá no dia 13 do 
corrente impreterivelmente. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. 1478) 
| ParaS. Petersburgo. 
Sahirá até o dia 15 de março a 
PES escúna hanoveriana = BETTY = 
capitão H. Bauje. 
O consignatario J. H. Andressen, rua 
Nova dos Inglezes n.º 12. 85) 
Para Stockolmo. 
4 escuna sueca = MARIA, = ca- 
pino Martensson, sahirá no dia 
5 do corrente impreterivelmen- 
to. Os snrs. carregadores quei- 
ram mandar a carga até o dia 14. 
Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. y (463) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca = SANTA CRUZ, = ca- 
pitão Oliveira, sabirá com brevi- 
«dade por ter o carregamento qua- 


si completo,. para o resto e passageiros tra- 
cla-se com os caixas Antonio Alves da Cu- 
nha & €.º, na Praia de Miragayo n.º 31 e 
” Preciza-so d'um facultativo. (340) 
Para Hamburgo. 

4 oscuna ingleza = RICHARD, = 
(4.º classe) capitão John le Gres- 

ley, sabe até 10 de março. 


Consignatario J, H. Andressen, rua dos bp 


Para o Rio Grande do Sul. 

ER 0 patacho = NOVO ACTIVO = de 
1.º classe, sahirá no dia 18 de 
março, por já ter a carga prom- 


pta. 


db 


galisar suas passagens. 
(359) 

O brigue inglez = KINBURN, = 
Kenzie, sahe com toda a brevidade por ter 
Inglezes n.º 52. (423) 

classificada no Lloyds AI, e de 
brevidade. 

Para Leith. 


Roga-se aos snrs. passageiros virem le- 
Reboleira n.º 30. 
Para Londres. 
db classificado no Lloyds AI, e de 
150 toneladas, capitão John Me. 
a maior parte da carga prompta, 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Para Stockolmo. 
gb A escuna sueca = HOPPET, = 
120 toneladas, sahe com toda a 
Consigatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (424) 
A escuna ingleza—TRAVELLER— 
capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 


toneladas. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos. Inglezes n.º 52. (314) 


Para Hamburgo. 
Sahirá até o dia 15 de março o 
brigue portuguez = ALLIANÇA, 
==capilão R. C. da Cruz. E 
Caixa J. H. Andressen sua 
dos Inglezes n.º 12. (282) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com brevidade a barca 
= ADELAIDE : = quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de pas- 

sagem, dirija-se a Joho Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
[241] 


Para Pernambuco. 

O brigue = ESPERANÇA = tem de 
sabir no dia 15 do corrente mez, 
se o tempo o permittir; recebe 
carga e conduz passageiros : tracta-se com 


Soares & Irmão, rua das Hortas n.º 138, 

mm O brigue =BOA FÉ, = de 1.º 

José Pereira Cardozo rua do Sou- 

gb O brigue =S. JOSÉ, = forrado 
Para o resto * 

bons commodos e, tractamento, tracta-se com 


(230) 
classe, capitão Campos ; para car- 
to n.º62. (106)« 
e pregado de cobre, sabirá com 
carregamento quasi completo. 
os caixas Antonio Alves da Cunha & C.”, 
(2537) 


Para Pernambuco 
ga e passageiros tracta-se com 
Para o Rio de Janeiro. 
a maior brevidade por ler o seu 
da carga e passageiros, para os quaes tem 
na praio de Miragaya n.º 83. f 


ESPECTACULOS. 


2.º feira 12 de março. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — Em beneficio de J. M. Braz Mar- 
tins. -— O drama em 5 actos — MAGDALE- 
NA A ;INFANTICIDA, em que toma parte a 
actriz Emilia das Neves. — A comedia em um 
acto pela companhia hespanhola — O MA- 
RUJO. — O entre-acto, pelo actor Abel — 
A TRAGEDIA EM MINHA CASA. — À's 7 é 
meia horas. 

3.º feira 13 de março. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores ma- 
cionaes. — Em beneficio das actrizes Fortu- 
nata Levi c Edwiges. — O drama em 5 
actos — MAGDALENA A INFANTECIDA, em 
que a actriz Emilia das Neves em obsequio 
és beneficiadas toma parte. — A comedia em 
um acto — QUEM TORTO NASCE, TARDE 
OU NUNCA SE INDIREITA, em que tomam 
arte os actores Soares Franco, Abel e à 
actriz Soller por obsequio ás beneficiadas. 
— A's 7 e meia horas. e 

4.º feira 1h de março. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na-- 
cionaes. — 1.º récita do 4.º mez d'assigna- 
tura e em beneficio. — Penultima récita em 
que toma parte a actriz Emilia das Neves e 
Souza. — Pela ullima vez o drama em 5 
netos — MAGDALENA A INFANTECIDA. — A. 
scena comica pelo actor Pires. — O BEBER- 
RÃO. — A's 7 » meia horas. 


Sabbado 17 de março. 


T. BAQUET. — Companhia. de zarzwsila. 
— Está-se ensaiando, para subir á seena 
n'este dia, em beneficio do -emprezario da 


companhia, a nova zarzuella em tres actas 
— À FILHA DA PROVIDÊNCIA. 

Os bilhetes para este beneficio feem 
a data de 14, mas são válidos. À enusa d'is- 
to foi o beneficiado ter cedido à sur," D. 
Emilia das Neves o dia que estava para o 
seu beneficio, em consequencia de pedido 
desta senhora. 


2.º feira 49 do março. 

T. BAQUET.-- Sociedade dos actores na-- 
cionaes.— Em beneficio do. pianista lisbonen-- 
se 4. Soller. — À comedia em 3 actos-— O 
CAMÕES DO ROCIO — À comedia em um acto» 
— N'OUTRA NÃO CAIHO EU, — Nos interval-- 
los o beneficiado executará as seguintes pe- 
ças de musica: — Fantazia sobre motivos dm 
opera — Traviata. -—- Tarantella original. — 
Fantazia sobre motivos da opera — Moisés;. 
por S. Thalberg. — A orchestra executanái 
uma walsa dedicada ás senhoras portuenses, 
composição do benefiado. — A's 7 e: meia 
horas. 

N. B. Os bilhetes com data de: 6 de 
fevereiro são válidos. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


D.eh Mathias Feuorhagrd Juuior & C.º 
E (413) 


Rua ga Ferraria de Baixo n,º 126; 


